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“[...] estar no mundo necessariamente significa estar com o mundo e 
com os outros. Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser 

feito, sem fazer cultura, sem "tratar" sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem 

cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da 
terra, das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem 

pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência, ou teologia, sem 
assombro em face do mistério, sem aprender, sem ensinar, sem ideias 

de formação, sem politizar não é possível. 
 

(FREIRE, 2013, p. 57)  
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RESUMO 

 

O USO PEDAGÓGICO DE PODCAST NA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  
AUTORA: ALINE BAIRROS SOARES 

ORIENTADORA: CLÁUDIA SMANIOTTO BARIN 

 

 

As políticas públicas brasileiras que regulamentam a educação tem apontado para a inserção 

das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) no processo de formação de 

professores, no entanto, muitos cursos de formação de professores ainda não fomentam a 

formação pedagógica de seus estudantes para o uso das TIC. Assim, a presente dissertação tem 

como objetivo contribuir para a formação inicial de professores que poderão atuar na Educação 

Profissional Tecnológica (EPT), através de uma oficina de produção de recursos educacionais 

digitais utilizando o software livre Audacity. O presente estudo tem como área de concentração 

as tecnologias da informação integrados a EPT. Metodologicamente desenvolveu-se pesquisa-

ação, durante a elaboração, implementação, análise e replanejamento das atividades de 

produção de recursos educacionais digitais, sendo sujeitos da pesquisa os estudantes 

regularmente matriculados em uma turma da disciplina de estágio II do Curso Especial de 

Formação de Professores da Universidade Federal de Santa Maria. Para coleta de dados foram 

aplicados questionários. A abordagem teórica permitiu compreender os fundamentos teóricos 

que orientam a práxis educativa para EPT, que possibilita traçar caminhos de desenvolvimento 

da formação de professores, com vistas à formação específica para o trabalho e relacioná-los 

com as necessidades da sociedade atual incorporadas a tecnologias digitais. Justifica-se a 

relevância desta pesquisa de forma acadêmica e social devido ao seu potencial em tornar o 

processo de ensino atrativo e estimulante, por serem aliadas do professor de EPT para trabalhar 

uma grande diversidade de temas bem como estimular o desenvolvimento de diversos saberes. 

Academicamente colabora para trabalhos posteriores da área e contribui em estudos na Linha 

de Pesquisa Formação de Professores, pois este se preocupa com o contexto educacional, e visa 

aos sujeitos inseridos, os estudantes, uma educação contextualizada e inovadora. 

 

Palavras-chaves: Educação Profissional e Tecnológica. Podcast. TIC 
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ABSTRACT 

 

PODCAST FOR EDUCATIONAL USE IN VOCATIONAL EDUCATION 

AND TECHNOLOGICAL 
AUTHOR: ALINE BAIRROS SOARES 

ADVISOR: CLÁUDIA SMANIOTTO BARIN 

 

 

The Brazilian public policies that regulate education have pointed to the insertion of 

Information and Communication Technologies (ICT) in the process of teacher training, 

however, many teacher training courses still do not encourage the pedagogical training of their 

students for the Use of ICT. Thus, the present project aims to contribute to the initial training 

of teachers who can work in Professional Technology Education (PTE). Methodologically, 

action research was developed during the elaboration, implementation, analysis and replanning 

of the activities of production of digital educational resources, being subjects of the research 

the students regularly enrolled in a class of the discipline of stage II of the Special Course of 

Teacher Training of the University Federal Santa Maria. For data collection, questionnaires 

were applied. The theoretical approach  allowed  understanding the theoretical foundations 

guiding the educational practice for PTE, which enables us to trace the development paths of 

teacher training, with a view to the specific training for the work and to relate them to the current 

society needs incorporated into digital technologies. The relevance of this research, from the 

academic and social point of view, is justified by its potential to make teaching processes more 

attractive and stimulating, mainly because it is allied to the EPT teacher to work a great variety 

of topics as well as to stimulate the development of the different knowledge. Academically, 

colaborates for future works in the area and contributes to studies in the Research Teacher 

Training Line, social, because it is committed with the educational context, and aims to provide 

to the inserted subjects, the students, a contextualized and innovative education  

 

 Keywords: Professional Education and Technology. Podcast. ICT. 
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1. INTRODUÇÃO  

Vivenciamos um significativo aumento de instituições que atuam na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) visando atender à demanda de um ensino voltado para o 

desenvolvimento de aptidões na perspectiva de uma vida produtiva e social para o crescimento 

da economia conforme a referencia ao Decreto nº 5.154 de 23 de julho de 2004, parágrafo 

terceiro, que descreve acerca da formação continuada e inicial de trabalhadores para a EPT 

(BRASIL, 2004). 

Trata-se de uma educação que compreende o desenvolvimento de um indivíduo que 

ocupa um lugar social ao longo da história e como profissional que está inserido no mercado de 

trabalho em um mundo globalizado, no qual, é sucedido por constantes avanços científicos e 

tecnológicos. É neste contexto que surge a necessidade de repensar ferramentas para fins 

didáticos que contribuam positivamente na formação de docentes. Pois, uma vez que estes serão 

protagonistas do ensino, torna-se fundamental que os mesmos atentem para a realidade em que 

seus alunos que se encontram, em um mundo cada vez mais tecnológico.  

O uso constante das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) aplicadas à 

educação tem transformado o ambiente escolar e criado novas formas de ensino e 

aprendizagem, assim “o acesso, a utilização e o domínio das novas tecnologias de informação 

e de comunicação constituem parâmetros essenciais para quem tem a responsabilidade de 

ensinar” (SANTOS, 2000, p.1).  

Umas das ferramentas tecnológicas digitais que pode ser explorada neste sentido é o 

Podcast. A utilização do Podcast em meios educacionais tem sido frequente devido à 

possibilidade de produzir um arquivo de áudio e disponibilizá-lo em diferentes interfaces na 

Internet, principalmente em Ambientes Virtuais de Aprendizagem como o Modular Object-

Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle).  

Possibilitar ao professor em formação inicial e continuada a produção e o uso de 

diferentes complementos educacionais é proporcionar a exploração de vários recursos 

tecnológicos disponíveis ao seu favor, dinamizar a sala de aula como, por exemplo, o Podcast. 

Para tal é necessário que se tenha espaços de formação onde os docentes são incentivados a 

conhecer e trabalhar com tais ferramentas.  

Cursos e oficinas podem os aproximar e sanar dúvidas quanto à utilização e construção 

deste e de outras tecnologias educacionais. Estes espaços podem ter recursos 
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metodológicos que auxiliem para aulas com diferentes ferramentas digitais, por exemplo a 

estrutura do Arco de Maguerez que neste trabalho vincula-se com a pesquisa-ação.  

O estudo que ora se apresenta foi desenvolvido no Programa de Pós-graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica, em nível de Mestrado, vinculado à linha de Pesquisa 

formação de professores na Universidade Federal de Santa Maria, mais precisamente, ao uso 

de uma ferramenta tecnológica, o Podcast, que foi implementado através de uma oficina com 

uma estrutura metodológica com alunos do Programa Especial de Graduação (PEG), futuros 

docentes na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

Esta dissertação está organizada da seguinte maneira: primeiramente abordaremos a 

trajetória acadêmica e profissional, a justificativa, apresentação do tema, o problema, os 

objetivos da pesquisa. Na continuidade, serão apresentadas a revisão de literatura e as bases 

metodológicas, então será tratada a análise e discussão dos dados iniciais.  

Na sequência, parte final da pesquisa com a implementação e a apresentação dos dados 

referente a implementação da tecnologia escolhida, o Podcast com os alunos do PEG, seguido 

de reflexão sobre toda a pesquisa com relação dos dados coletados e por fim, as considerações 

finais. 

   

 

1.1. TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

É fundamental para contextualizar a pesquisa aqui presente uma breve apresentação de 

minha trajetória acadêmica e profissional até chegar ao Mestrado em Educação Profissional e 

Tecnológica. Fiz minha graduação em Química Licenciatura plena na Universidade Federal de 

Santa Maria entre os anos 2010 – 2014, ainda antes de terminar a graduação já estava 

trabalhando com estágios extracurriculares, atuando como professora de química em diferentes 

lugares em Santa Maria.  

Com interesse de continuar meus estudos, me manter no meio acadêmico em setembro 

de 2014, após a formatura fui buscar cursos de Especialização. Buscava por algo que tivesse 

afinidade, algum curso que me desse uma continuidade no saber. Ao final do curso de Química, 

fazendo disciplinas extras tive a oportunidade estar na disciplina de Ensino de Química 

Mediado pelas TIC, na época ministrada por quem hoje é minha Orientadora nesta Pesquisa, 

Profª Drª Claúdia S. Barin.  
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Na disciplina foi possível conhecer algumas ferramentas tecnológicas educacionais, com 

vistas a química. Minha intenção foi continuar este estudo, me capacitar e especializar, assim, 

realizei o curso de Especialização em Mídias na Educação na Universidade Federal do Rio 

Grande – FURG. No decorrer do curso que foi de 2014-2016, conheci muitas outras tecnologias 

e escolhi uma para seguir os estudos, o Podcast. Enquanto estudava trabalha como professora 

de química em diferentes lugares. 

 A vontade de cursar um mestrado sempre esteve presente desde a 

graduação, porém não encontrava um curso que suprisse minhas necessidades 

pessoais e profissionais, e assim, em uma dessas pesquisas de anseio na busca 

pelo mestrado encontrei antes de terminar a Especialização o curso de Mestrado em Educação 

Profissional e Tecnológica da UFSM, ofertado pelo Colégio Técnico Industrial (CTISM). 

Observei no programa a possibilidade de abranger as necessidades pessoais de novos 

conhecimentos alinhados a minha prática profissional como professora.  

 Para este Mestrado tive o prazer de reencontrar a Profª Cláudia. Em relação ao tema da 

dissertação surgiu da necessidade de integrar as tecnologias educacionais, no caso uma 

ferramenta em especial, no processo de ensino, desta vez para a educação profissional, gerando 

novos conhecimentos.  

 

 

1.2. QUESTÃO NORTEADORA 

Constitui como problema norteador desta pesquisa a seguinte questão: como implementar 

e analisar uma ferramenta tecnológica digital, o Podcast na Educação Profissional e 

Tecnológica para alunos do PEG?  

 

1. 3. OBJETIVOS 

O presente trabalho visa dar respostas a problemática proposta foram estabelecidos os 

seguintes objetivos: 

 

1.3.1. Objetivo geral 

 O presente trabalho objetivou contribuir para a formação de professores que 

poderão atuar na Educação Profissional e Tecnológica, por meio da produção de recursos 

educacionais digitais no formato Podcast, produzidos através do software livre Audacity 
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1.3.2 Objetivos específicos 

 Analisar bibliografia dos temas propostos a fim de identificar e conceituar os elementos 

Podcast, Educação Profissional e Tecnológica e Arco de Maguerez como estrutura 

metodológica de forma contribuir na caracterização dos mesmos e descrever 

relevâncias; 

 Implementar um modelo de aplicação do uso de Podcast por meio da estrutura Arco de 

Maguerez para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

 Oportunizar aos alunos que estarão inseridos na EPT um espaço de ensino em que 

conheçam uma diferente ferramenta educacional que pode ser utilizada de diferentes 

formas em sua prática docente inclusive na preparação de seu próprio material; 

 Utilizar o recurso tecnológico escolhido para esta pesquisa, o Podcast, por meio de 

metodologias, estratégias, e materiais didáticos de apoio que possibilitem a inovação do 

processo educacional; 

 

1. 4. JUSTIFICATIVA 

Justifica-se a elaboração desta dissertação por ser relevante de forma acadêmica e social, 

devido ao seu potencial em tornar o processo de ensino atrativo e estimulante, por serem aliadas 

do professor de EPT para trabalhar uma grande diversidade de temas bem como estimular o 

desenvolvimento de diversos saberes.     

Podemos salientar ainda fatores importantes como: a) o emprego de objetos 

educacionais oferecidos pelas TIC no ambiente escolar e acadêmico vem adquirindo maior 

espaço, assim é oportuno contribuir em pesquisas posteriores; b) o Podcast é uma opção de 

ferramenta educacional que possibilita trazer vantagens entre as quais se destacam: o interesse 

na aprendizagem dos conteúdos devido a uma nova metodologia introduzida na sala de aula; é 

um recurso que nos ajuda para diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos visto que os 

mesmos podem escutar inúmeras vezes um mesmo episódio a fim de melhor compreenderem 

o conteúdo abordado, oferece uma mobilidade e flexibilidade para a sala de aula, além de não 

necessitar altos custos para sua produção (LEÃO 2011). 

Segundo Grané e Willen (2009) é uma ferramenta enriquecedora do ponto de vista 

escolar, pois, viabiliza introduzir temas de maneira contextualizada, permitindo discussões em 

abordagens interdisciplinares e disciplinares, auxilia no reforço de conteúdos e possibilita a 

socialização, uma vez que requer interatividade dos envolvidos. Donnely e Berge (2006) 

indicam ainda, demais usos do Podcast no ensino tais como: transmitir o conteúdo proposto, 
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capturar materiais de sala de aula ao vivo, e fortalecer os estudos. c) TIC é uma opção que pode 

possibilitar a emancipação de professores para criação de materiais didáticos interativos e, 

assim, suprir as carências encontradas nos livros, utilizando variados sítios educacionais; d)  o 

ensino profissional e tecnológico necessita de novos materiais que suportem a filosofia que lhes 

está subjacente, assim é importante conduzir projetos de investigação onde os mesmos possam 

ser concebidos, produzidos e validados; e) a formação inicial e continuada de professores é 

fundamental para a promoção de mudanças na sua prática pedagógica, deste modo ao 

proporcionar espaços de formação em que o docente tenha acesso a informações, recursos e 

momentos de reflexão é estar enriquecendo saberes pedagógicos da sua práxis segundo autores 

como; Tardif (2014). 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. ESTADO DA ARTE 

 

As tecnologias têm concebido diversas mudanças nas práticas docentes por meio da 

introdução de Recursos Didáticos Digitais que se apresentam como um conjunto de dispositivos 

(materiais) utilizados concomitantemente ou não, no qual auxiliam o processo de ensino e 

aprendizagem do indivíduo (BRASIL, 2010; RIVED, 2010; WILEY, 2003) 

Neste contexto, pesquisas ressaltam a necessidade de renovar as práticas educacionais, 

pois, em virtude de uma invasão tecnológica os modelos pedagógicos muitas vezes apresentam-

se defasados (MAIA, 2010). Procura-se um olhar inovador sobre o aprender, mediado pelo uso 

de tecnologias da informação e comunicação aliado às atividades educativas em todos os níveis 

de ensino. Assim, é exigido um novo perfil de professores, em que suas práticas pedagógicas 

deem suporte para os “novos” estudantes. 

De acordo com Rosa (2013), mostra-se ainda um desafio para o professor se apropriar 

de tecnologias e saber qual direcionamento dar a elas, sendo preciso destacar a formação 

docente quanto aos cursos de licenciatura, ou como no presente caso em cursos do Programa 

Especial de Graduação (PEG), que será contextualizado no decorrer da escrita. A dificuldade 

que o docente encontra para utilizar tecnologias faz com que se torne apenas um transmissor de 

conceitos, não exercendo, de fato a sua prática pedagógica e ignorando a riqueza educacional 

que um material didático pode proporcionar para a aprendizagem do estudante (GIORDAN, 

2013). 

As novas tecnologias, aliadas à construção de uma prática ativa, reflexiva e crítica pode 

dar-se de forma simples, não necessitando de altos custos ou compreensão mais elaborada de 

linguagens e softwares específicos, como por exemplo, o Podcast. Devido as suas 

características, o Podcast tem sido um recurso didático digital crescente no âmbito escolar como 

afirmam alguns autores de diferentes países (JESUS, 2014), sua alta usabilidade deve-se a 

flexibilidade que este material didático possui. Porém, é necessário um bom planejamento para 

sua implementação.  

É consenso que o processo de ensino enriquece quando há um plano de aula, a maneira 

que o docente utilizará determinado recurso didático é potencializado quando integrado a uma 

metodologia. Os modelos pedagógicos que se apresentam na literatura são muitos, 

metodologias educacionais com a intenção de contribuir na implementação de projetos, aulas, 

entre outros. Nesta perspectiva, de implementar aula com uma ferramenta educacional digital 
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uma que pode contribuir nas salas de aula é a pesquisa-ação, porém pode ser facilitada fazendo 

uso da estrutura do Arco de Maguerez.  

O Arco de Maguerez foi estruturado com base na Metodologia de Problematização foi 

proposta inicialmente por Bordenave e Pereira (1982), e tem-se revelado como uma estratégia 

diferenciada na área da educação. Os autores utilizaram-se de um esquema elaborado por 

Charles Maguerez que foi denominado de Arco de Maguerez. Este modelo considera para a 

educação a realidade em que o indivíduo está inserida, suas vivencias, suas experiências, seus 

saberes e conhecimento. Tem como principal objetivo o desenvolvimento cognitivo crítico, 

reflexivo e autônomo do educador e do educando. Este modelo pode ser aliado ao docente em 

momentos de formação educacional.  

Entende-se esta formação de docentes com habilidades e competências para o mundo 

do trabalho faz-se necessária como requisito básico para transformar informações em 

conhecimentos, os quais vão definir as ações que vão pautar o trabalho docente. Este é um 

desafio que se impõe aos docentes, em especial aos da Educação Profissional e Tecnológica, 

pois cabe a eles a tarefa de formar os futuros profissionais para atuar no mercado de trabalho 

(TARDIF, 2014). 

  A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil tem aumentado gradativamente nos 

últimos anos. Este fato nos faz repensar acerca da qualidade de ensino que é oferecida, o que 

diz respeito à formação pedagógica de profissionais que irão atuar nesse contexto, nos direciona 

a olharmos com cuidado para esses futuros docentes. Um espaço onde esta formação é 

constantemente pensada é no Programa Especial de Graduação, o PEG da Universidade Federal 

de Santa Maria.  

 O Programa Especial de Graduação de Formação de Professores para a Educação 

Profissional (PEG), vem com a intenção de atender à demanda de formação pedagógica para os 

profissionais que atuam, ou pretendem atuar, como professores na Educação Profissional. A 

busca pelo aperfeiçoamento na docência é unanime entre aqueles que ingressam no curso, e 

para este público que foi pensada a implementação desta dissertação que como demonstra a 

Figura 1 com os tópicos principais a ser discutidos aqui.  

 

Figura 1- Representação dos tópicos discutidos da pesquisa: 
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Fonte: Autora 

 

 

2.2 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 Desde os períodos mais antigos da história os homens transferiam seus saberes 

profissionais por meio da educação a partir da observação, na prática e em sua repetição já era 

possível observar o fenômeno da educação profissional acompanhada das práticas humanas, 

seja em técnicas para fabricação de utensílio, desenvolvimento e aprimoramento de 

ferramentas, instrumentos de caça e pesca e demais objetos que segundo Manfredi (2002) 

auxiliassem no cotidiano.  

Desta forma, com o passar do tempo, com o desenvolvimento de ferramentas 

disponíveis, o homem construiu artefatos com praticidade. No Brasil, em 1909, teve início a 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, com a criação de escolas de 

Aprendizes e Artífices destinadas às classes menos favorecidas, que adiante deram origem aos 

Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica (CEFETs) e atualmente os Institutos 

federais. Esta modalidade de ensino foi regulamentada pelo Decreto nº 7.566, 23 de setembro 

de 1909, assinado pelo Presidente da República na época Nilo Peçanha.  

Contudo, em 1930, marco para a educação profissional no país, configura-se o início da 

industrialização no Brasil, o que possibilitou a institucionalização de escolas superiores para 

formação de recursos humanos necessários ao processo produtivo (PINTO, 2005). Até 1932, o 

curso primário vinha acompanhado das alternativas de curso rural e curso profissional com 

quatro anos de duração. Após esses quatro anos, o estudante poderia cursar diferentes trajetórias 

voltadas exclusivamente para a formação do mundo do trabalho, dentre elas o normal, o técnico 
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agrícola, técnico comercial. Essas possibilidades de formação eram sustentadas por 

características comuns no período histórico em que as atividades secundárias e terciárias não 

davam ao indivíduo acesso ao ensino superior. 

Salientando que neste período, as elites, após o ensino primário e secundário 

propedêutico, tinham a possibilidade de seguir sua trajetória de estudos no ensino superior 

dividido em carreiras profissionais. Assim, essas duas funções do sistema produtivo 

caracterizavam as trajetórias educacionais em escolas diferenciadas. Uma escola oferecia à 

formação intelectual, a outra voltada a trabalhadores, concentrava esforços na formação 

profissional em instituições especializadas, ensinando as formas de fazer muitas vezes 

desprezando o desenvolvimento de habilidades sociais (ROMANO, MENDOMÇA; 2015). 

No processo de modernização e industrialização das relações de produção acabou por 

pressionar camadas divergentes para um posicionamento mais efetivo em relação à educação 

nacional. Com isso, acentuam-se a dualidade entre as formações intelectuais e instrumental, 

uma vez que ampliam o número de escolas e cursos voltados aos atendimentos dos diversos 

ramos profissionais (ROMANO, MENDONÇA; 2015). 

A partir de 1942 entra em vigência a Reforma da Capanema1, leis que orientavam a 

educação do país, englobando o ensino industrial e secundário, comercial, normal, primário e 

agrícola tendo como prioridade o ensino profissional. Uma das intenções foi reorganizar a 

concepção existente do ensino médio. Juntamente neste período com essas mudanças emerge 

um conjunto de organizações coorporativas ligadas ao setor produtivo.  

Com destaque  a criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial SENAI 

(1942); do Serviço Nacional do Comércio SENAC (1946), entre outros como Serviço Social 

do Comércio (SESC); Serviço Social da Indústria (SESI); Serviço Nacional da Aprendizagem 

Rural (SENAR); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e pequenas Empresas (SEBRAE); 

Serviço social de Transporte (SEST) e Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 

(SENAT), sistemas privados de educação profissional, que junto com as iniciativas públicas, 

visava atender as demandas provenientes da divisão social e técnica do trabalho organizado no 

âmbito taylorista-fordista. 

                                                           
1 Reforma do sistema educacional brasileiro implantado em 1942, por Gustavo Capanema, Ministro da Educação 

entre 1937 a 1945. Fazem parte desse sistema: 

Lei Orgânica do Ensino Industrial – Decreto-Lei n. 4.073 de janeiro de 1942; 

Lei Orgânica do Ensino Secundário – Decreto-Lei n. 4.244 de abril de 1942; 

Lei Orgânica do Ensino Comercial – Decreto-Lei n. 46.141 de dezembro de 1943. 
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Após longo período de debates e tramitações, a primeira Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira é promulgada em 1961 (Lei nº 4.024/1961), trazendo modificações na 

educação profissional. Sob o regime militar em 1971, existiu a reforma da educação básica 

promovida pela Lei nº 5.692/71 – Lei da Reforma de Ensino de 1º e 2º graus, a qual se constituiu 

em uma tentativa de estruturar a educação de nível médio brasileiro como sendo 

profissionalizante para todos.  

Em 1982 têm-se por reestabelecer a modalidade de educação geral, por vários motivos, 

dentre os quais, as dificuldades em implementar o modelo esperados para melhor um 

desenvolvimento. Segundo Kuenzer (2006), retorna-se ao antigo modelo que antecede a Lei de 

1971 com escolas propedêuticas para as elites e profissionalizantes para os trabalhadores. 

Com o passar do tempo a profissionalização obrigatória perde força. Na primeira metade 

dos anos 1990, quando, após a promulgação da Constituição Federal de 1988, entra em vigor 

de uma nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a Lei nº 9.394/1996, a partir da 

qual, o ensino profissionalizante no Brasil, a ocorrer quase que exclusivamente nas Escolas 

Técnicas Federais – ETF, Escolas Agrotécnicas Federais – EAF e em poucos sistemas estaduais 

de ensino (MEC, 2007). Assim resumidamente podemos ter a EPT como na Figura 2 abaixo:  
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Figura 2 - Tópicos principais da Educação Profissional e Tecnológica: 

Fonte: Autora 

 

 

Para Frigotto (2000), o Brasil na década de 90 têm uma alteração do sistema educacional 

no seu conjunto. Essas modificações ajustam a educação no plano organizacional, de 

financiamento e no projeto político pedagógico, adequando-se às ideias de reformas neoliberais. 

As reformas acabam por aumentar o processo de exclusão social, além de fragilizar a esfera 

pública. Segundo o autor, é dentro desse contexto que, nas políticas públicas para a educação 

profissional ressurgem “a ideologia das competências, das habilidades e as noções ideológicas 

de empregabilidade, trabalhabilidade ou laboralidade que infestam os documentos oficiais dos 

governos neoliberais” (FRIGOTTO, 2000, p. 349). 

  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394, de 1996 dispõem da educação 

profissional e define um conjunto de certificação profissional, pautado em habilidades 

desenvolvidas mediante à pratica social e o reconhecimento de competências adquiridas fora 

do sistema escolar. Para Freire (1997, p.85), “subestimar a sabedoria que resulta 

necessariamente da experiência sociocultural é, ao mesmo tempo, um erro científico e a 

expressão inequívoca da presença de uma ideologia elitista”. 

A fim de atender a carência observada, foi promulgado o Decreto 2.208/1997, no qual 

institucionalizava a dualidade entre ensino médio e ensino técnico e regulamentava o artigo 39 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, que especifica a educação profissional. Este decreto 

tinha o objetivo de atender imediatamente o mercado de trabalho. A promulgação do Decreto 
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nº 5.154/2004, viabilizou a união do ensino médio e ensino técnico. Sendo assim, estabelecida 

a oferta de uma educação profissional integrada, concomitante e subsequente ao ensino médio, 

podendo ser ou não de forma integrada.  

Diante de tantas modificações da educação profissional, a Rede Federal de Educação 

Profissional Cientifica e Tecnológica passa por constantes desafios e estabelece como meta 

oferecer cursos de qualificação, de ensino técnico, superior e de pós-graduação, voltados para 

o desenvolvimento do atual mercado de trabalho. Em 2008, a Lei nº 11.892/08 institui a Rede 

Federal de Educação Profissional Cientifica e Tecnológica, criou os Institutos Federais de 

Educação Ciência e Tecnologia e integrou conjunto de normativas com o objetivo de 

concretizar o Plano de Desenvolvimento de Educação (PDE), dentre as medidas normativas 

destacam-se a criação de programas como: Programa Nacional de Integração da Educação 

Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA), o 

Programa Brasil profissionalizado e o Programa de Expansão da Rede Federal de Profissional.  

A educação profissional tem seus princípios no compromisso com o desenvolvimento 

econômico, na justiça social e na parceria entre trabalho-escola. A proposta educacional voltada 

para a profissionalização deve articular a formação geral à profissional, que lhe assegure a 

qualidade, com base nos princípios universais, garantindo o domínio de conhecimentos 

científicos referentes às diferentes técnicas que caracterizam o processo do trabalho produtivo 

na atualidade, e não apenas na formação profissional. Assim sendo, a educação profissional 

entendida como prática social pressupõe requisitos educacionais qualificados para o trabalho, 

para o emprego.  

Porém, a relação entre trabalho e educação acontece em contextos diferentes, enquanto 

se vivencia grandes transformações no campo das tecnologias, tem a diminuição de emprego 

formal. Segundo Manfredi (2002, p. 50-51) “há que considerar também que o desenvolvimento 

tecnológico propiciado pela ciência moderna e pelas inovações tecnológicas está gerando 

mudanças qualitativas e quantitativas nos postos de trabalho e na estrutura ocupacional”.  

Com isso a relação estudante e docente está progressivamente abrangendo por recursos 

tecnológicos embasada no modelo de sistema econômico que atenda o mercado consumidor. 

Esta relação é vista à medida que as propostas desenvolvidas em sala de aula encaminham-se 

para a sentença de normas empresariais e interesses particulares. Neste âmbito, as instituições 

de ensino conduzem-se em prol de interesses econômicos. Todavia a educação profissional por 

si só não gera diretamente trabalho nem emprego, constitui-se de um processo condicionado e 

determinado de qualificação pedagógica e social. 
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Neste sentido, é interessante que a educação profissional e tecnológica seja 

compreendida a partir da superação da dicotomia prático/operativa e intelectual/reflexiva. Sua 

oferta deve ser pensada qualitativamente, de forma a preparar os egressos para o mundo do 

trabalho, seja a partir da inserção imediata no mercado de trabalho ou da continuidade dos 

estudos em nível superior. 

Compreendemos que neste sentido um importante passo para a EPT a fim de estar 

inovando em seus processos educacionais, é que os docentes incluam gradativamente em suas 

práxis pedagógicas as TIC, pois a tecnologia, tudo aquilo que concebemos de modo geral que 

veio para auxiliar o homem no desenvolvimento de atividades está modificando o ambiente 

escolar e criando diferentes formas de ensino e aprendizagem. Além de aproximar a escola do 

universo do aluno e vem ao longo dos anos transformando a maneira como consumimos, 

produzimos, nos relacionamos e, até mesmo, como exercemos a nossa cidadania. 

O gradativo aumento do, entre outros fatores, é devido à flexibilidade para satisfazer as 

necessidades e capacidades individuais, incentivo à produção pessoal do aluno, rapidez para a 

execução de tarefas, ferramenta de apoio aos professores e potencial para trabalhos 

colaborativos entre outros e a ciência a partir de temas sociais (MARTINS; CERQUEIRA; 

FERREIRA, 2007). 
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2.3. O PROGRAMA ESPECIAL DE GRADUAÇÃO2 

 O Programa Especial de Graduação para a Educação Profissional permite a atuação do 

profissional nas disciplinas curriculares de sua área técnica, em espaços educacionais ou não, 

com adultos e jovens que se encontrem matriculados na educação básica ou superior.  

O profissional quando formado poderá trabalhar como professor em escolas de 

Educação Profissional, públicas ou particulares e também em sindicatos, programas que 

possibilitem a formação inicial ou continuada de trabalhadores e/ou cursos de Educação 

Profissional de nível médio (UFSM; 2015a). 

A elaboração, execução e implementação deste curso foi aprovada pelo Programa de 

Reestruturação e Expansão da Universidades Federais - REUNI3, que ao propor a revisão na 

estrutura e organização da universidade, permitiu o espaço para ampliação de oferta de 

diferentes e novos cursos, assim como o aumento de vagas.  

Esta proposta está de acordo com alguns itens do REUNI, tais como: ampliação da oferta 

de educação superior pública, principalmente no período noturno, diversificação das 

modalidades de graduação com a criação de cursos tecnológicos e de formação geral destinados 

a atender a demandas específicas da região de abrangência da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM; 2015a). 

Com o aumento de escolas técnicas no Brasil, a Educação Profissional e tecnológica 

brasileira vive a sua expansão. Assim, tem-se a necessidade de formar profissionais capacitados 

para a docência na Educação Profissional. Neste contexto, o Programa Especial de Graduação 

vem acolher à demanda de formação pedagógica para os profissionais que trabalham, ou 

objetivam trabalhar, como professores na Educação Profissional. A proposta é motivar a cultura 

da avaliação emancipatória e participativa de modo que suporte as transformações a pedido do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) (UFSM; 2015a). 

Supondo a multiplicidade de alunos que poderão ter acesso à oferta de Educação 

Profissional, manifestou-se a necessidade de se pensar sobre a formação do profissional que irá 

exercer a função de docente em etapas diferentes do desenvolvimento humano, assim como em 

espaços escolares e não escolares distintos. Nesta perspectiva, surge a necessidade de formar 

                                                           
2 Capítulo elaborado com base no Projeto Político Pedagógico do Programa Especial de Graduação de Formação 

de Professores para a Educação Profissional da Universidade Federal de Santa Maria-RS. 

3 Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, criado pelo Decreto nº 6.096, de 24 de  

abril de 2007. Propõe a revisão da estrutura e organização das universidades, abriu espaço para a ampliação da 

oferta de novos cursos, bem como o aumento de vagas. 
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um profissional que contemple as expectativas dos alunos e contribua para a qualificação das 

condições de trabalho e de vida dos cidadãos.  

A matriz curricular do curso possui 990 horas, distribuídas em três semestres. Cada 

semestre é articulado por um seminário integrador, de 30 horas cada, com o objetivo de 

promover a integração vertical e horizontal do curso. O estágio curricular tem um total de 315 

horas, divididas em três momentos de 105 horas em cada semestre, com o objetivo de promover 

a inserção e a atuação do acadêmico no espaço de atuação docente desde o primeiro semestre 

do curso (UFSM; 2015a). 

As atividades do estágio curricular, são orientadas e acompanhadas pelos professores 

das unidades parceiras como o Colégio Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM), Colégio 

Politécnico e Colégio Agrícola de Frederico Westphalen, Centro de Ciências Rurais (CCR), em 

conjunto com os professores do departamento de Metodologia de Ensino do Centro de 

Educação. O objetivo geral do PEG é formar professores em nível superior para a docência na 

Educação Profissional, capacitados para atuar no ensino das disciplinas técnicas, em espaços 

escolares e não escolares (UFSM; 2015a). 

Já seus objetivos específicos são: 

• oportunizar espaços de ensino e aprendizagem ao aluno, respeitando a diversidade de 

idade, sexo, gênero, cultura e credo; 

• desenvolver o aprimoramento das competências e habilidades inerentes às práticas 

investigativas da docência; 

• aprofundar os conhecimentos inerentes à complexidade do contexto sociocultural; 

• estabelecer relações colaborativas que possibilitem a participação no planejamento e 

execução de projetos que favoreçam o desenvolvimento dos conteúdos curriculares em que o 

docente irá atuar; 

• aplicar as tecnologias de informação e da comunicação, bem como a construção de 

metodologias, estratégias e materiais de apoio que propiciem a inovação do processo 

educacional; 

• formar um profissional capaz de atuar na modalidade da Educação Profissional, na 

procura por soluções e alternativas para problemas educacionais como evasão, repetência, 

analfabetismo, violência, entre outros; 

• capacitar os profissionais que irão atuar na Educação Profissional dos conhecimentos 

científicos e técnicos necessários ao desenvolvimento das suas atividades pedagógicas no 

campo específico do conhecimento com o qual irá trabalhar; 
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• proporcionar uma orientação teórico-prática interdisciplinar das atividades práticas, 

mediante um professor-orientador da área específica (técnico-científica) com um professor-

orientador da área pedagógica.   

De acordo com o PPC, o curso está organizado em três grandes eixos: Relações entre 

políticas públicas e práticas educativas da educação profissional e tecnológica; Contextose 

Organização da Educação Profissional e Tecnológica; Práticas educativas na educação 

profissional e tecnológica; que provém à articulação dos campos do   onhecimento que 

perpassam a formação deste professor, cuja docência não está limitada ao espaço da sala de 

aula. 
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2.4. TECNOLOGIA E AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO ALIADAS À EDUCAÇÃO  

 A sociedade informacional, assim denominada por Castells (1999), tem a informação 

como matéria-prima e passa por contínuas mudanças impulsionadas pelo desenvolvimento 

tecnológico e pelo uso que se faz da tecnologia. Analisando-se os termos sociedade e 

informação percebe-se que ambos representam elementos dinâmicos, em constante processo de 

transformação. 

  Partindo dessa análise, e admitindo a educação como um dos pilares que sustenta a 

sociedade, parece coerente afirmar que uma esfera fomenta a outra, pois a sociedade influencia 

os processos educativos e a educação, por sua vez, tem como uma de suas responsabilidades, 

transformar o coletivo a partir do indivíduo em suas relações sociais. 

Da mesma forma, a tecnologia, com a ampla difusão das Tecnologias da Informação e 

da Comunicação (TIC), tem influenciado os processos educativos tornando-se fundamental que 

os sujeitos envolvidos se apropriem criticamente delas como mediadoras no processo de ensino 

e aprendizagem, principalmente pela possibilidade de potencializar a comunicação e a interação 

entre estudantes e professores. Kenski (2009) observa que para as tecnologias fazerem diferença 

e promoverem alterações no processo educativo, é preciso considerar as especificidades do 

ensino e dos recursos tecnológicos utilizados para que estes sejam entendidos e incorporados 

pedagogicamente. 

O termo tecnologias é empregado em diferentes áreas da educação com variados 

sentidos e significados. De maneira geral as tecnologias são tão antigas quanto à espécie 

humana, existem tecnologias que não estão ligadas diretamente a equipamentos e são 

largamente utilizadas pela raça humana desde o início da civilização. A linguagem é um tipo 

de tecnologia que não necessariamente se apresenta através de máquinas e equipamentos 

(KENSKI, 2008; MOLL, 2010). 

Para Kenski (2008, p18-19) o termo pode dar-se sob três conceitos: i) conjunto de 

conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à 

utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade; ii) conjunto de ferramentas 

e as técnicas que correspondem aos usos que lhes destinamos em cada época; e iii) Estudo dos 

processos técnicos de um determinado ramo de produção industrial ou de mais ramos. O 

conceito de tecnologia também está relacionado com a produção de aparatos materiais ou 

intelectuais suscetíveis de oferecerem soluções a problemas práticos do cotidiano.  
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A TIC é um termo usado desde 1980 e oficializado em 1997 no Reino Unido, uma 

proposta norteada pelo professor com todos os alunos, ou individualmente, e concebida como 

ferramenta enriquecedora para os tradicionais processos de ensino por propiciar aos professores 

e alunos ambientes diferentes de aprendizagens, os quais exigem, na maioria das vezes, a 

tomada de decisões, contribuindo na formação de cidadãos autônomos e críticos (LÉVY, 1999).  

 

Estas tecnologias são mais que informática, computadores e redes, incluem a 

televisão, o rádio, a imprensa, um conjunto de tecnologias que permitem a aquisição, 

produção, armazenamento, tratamento, comunicação, registro e apresentação da 

informação na forma de voz, imagem e dados, contidos em sinais de natureza acústica, 

óptica ou eletromagnética (SILVA, CARLAN, e OLIVEIRA, 2012, p. 1). 

 

 

O uso de TIC, mais precisamente as tecnologias midiáticas que podem ser concebidas 

“como qualquer combinação de texto, arte gráfica, som, animação e vídeo transmitidos por 

meios eletrônicos” (CARVALHO, SCHWARZELMÜLLER, 2006, p.17) integradas ao acesso 

à internet, faz possíveis o desprendimento de barreiras temporais e espaciais, favorecendo o 

ensino em qualquer cenário (COLL et. al, 2010). 

As TIC agrupam ferramentas informáticas e telecomunicativas como: televisão, vídeo, 

rádios, internet, etc., e todas essas tecnologias têm em comum a utilização de meios 

telecomunicativos que facilitam a difusão da informação. De acordo com Freire (1996), não se 

deve ser um ingênuo apreciador da tecnologia. As tecnologias de informação e comunicação 

processam, armazenam, sintetizam, recuperam e apresentam informações. Coll e Monereo 

(2010) afirmam que as TIC são instrumentos que potencializam o pensar, o aprender e o 

conhecer, têm a capacidade de representar e transmitir para os indivíduos conhecimentos 

adquiridos.  

Nos dias atuais vivenciamos a intrínseca necessidade do maior envolvimento quando 

nos referimos à comunicação entre as pessoas e suas atividades. Nota-se que a cada dia mais as 

TICs são incorporadas como recursos didáticos pedagógicos. Assim, analisando o contexto 

escolar a situação não é diferente. Pesquisas realizadas por Tapscott (1999) identificaram oito 

mudanças na maneira como os jovens pensam e trabalham provocadas pela interatividade na 

aprendizagem: (i) a passagem do modelo linear para o hipermídia; (ii) de instrução para 

construção e descoberta; (iii) de centrada no professor para centrada no aluno; (iv) de absorção 

de material para aprendizagem de como navegar e de como aprender; (v) de 'aprendizagem 

escolar' para aprendizagem por toda a vida; (vi) de modelo único para respeito à diversidade; 

(vii) de aprendizagem como tortura para aprendizagem como prazer e (viii) de professor como 

transmissor para professor como facilitador. 
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Nessa perspectiva, ao reconhecer a necessidade de uma reestruturação educacional, as 

políticas públicas que regulamentam a educação no Brasil, em todos os níveis e modalidades, 

preveem a incorporação das TIC no processo de ensino e aprendizagem entre as quais destacam-

se: o Plano Nacional de Educação (PNE) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena, instituídas pela Resolução CNE/CP nº 01/2002 a qual, em seu artigo 2º, 

estabelece que: 

 
[a] organização curricular de cada instituição observará [...] outras formas de 

orientação inerentes à formação para a atividade docente, entre as quais o preparo 

para: [...]o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, 

estratégias e materiais de apoio inovadores (BRASIL, 2002, p.4). 
 

Porém, ainda são insuficientes os incentivos que garantam ao futuro professor uma 

formação, na qual aprenda a usar ferramentas como o computador e a Internet em sua prática 

docente (BRASIL, 2001). Além disso, Barin, Müller e Ellensohn (2012) afirmam que na 

maioria dos cursos de formação de professores, a utilização das TIC não se dá numa perspectiva 

transformadora, havendo carência de comunicação entre as disciplinas formativas e 

pedagógicas.  

  Desta forma, a formação docente para a utilização pedagógica das TIC no contexto 

escolar precisa receber a devida atenção das instituições formadoras uma vez que “para que as 

TIC possam trazer alterações no processo educativo, no entanto, elas precisam ser 

compreendidas e incorporadas pedagogicamente” (KENSKI, 2009, p.27).  

Segundo Leite (2013) a utilização das TIC no âmbito escolar atua como fator 

motivacional, favorecendo que o estudante tenha maior interesse pelos conteúdos, pois segundo 

o autor, a inserção de diferentes tecnologias digitais está interligada com novas linguagens que 

fazem parte do cotidiano desses alunos e das escolas, de modo que “utiliza-las é se aproximar 

das gerações que hoje estão nos bancos das escolas” (ALMEIDA, 2010).  

 

 

 

2.4.1. Linguagem oral e linguagem escrita: técnicas que marcaram a educação e 

proporcionaram as TIC 

 Temos a oralidade como uma maneira relevante de transmitir a informação e 

conhecimento. Diferentes grupos humanos aprimoraram sua forma de signos sonoros o qual 
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possibilitou estabelecer um modo de comunicação entre si, assim como criar uma identidade 

cultural do grupo (SILVA; 2014). 

Pode caracterizar as sociedades orais como aquela nos quais utilizavam da repetição a 

fim de perdurar suas memórias e pensamentos. Essas repetições podem-se dar na forma de 

música, canções, poemas, lendas e rituais. São meios de transmitir conhecimento, os costumes 

e as memórias. De acordo com Lévy (1993, p.87), oralidade primária é essa forma de transmitir 

a memória e o conhecimento de uma sociedade, antes mesmo que esta utilizasse a escrita. 

Depois deste momento, quando se utiliza da escrita, a oralidade passa a se chamar secundária, 

tornando-se algo complementar (SILVA; 2014).  

É por meio da fala que acontece a interação entre aluno e professor em qualquer 

instituição escolar. Nestes espaços educacionais exigem-se uma oralidade formal, em que 

muitos casos o aluno é o que menos se expressa, fala. Utilizando a narrativa o professor pretende 

que a informação seja absorvida, aprendida e memorizada pelo aluno. Além de aulas 

expositivas, ocorrem também discursos formais, debates, o qual testam as habilidades de 

retórica e lógica dos estudantes.  

Entretanto, a oralidade informal aquela que ocorre nos corredores, fora da sala de aula 

e mesmo fora destes espaços, como bares e livrarias e mercados, também possui relevância, 

pois possibilita a horizontalidade do conhecimento pondo todos os agentes no mesmo nível 

hierárquico. A localização de uma sociedade é limitada pelo alcance da oralidade, isto porque 

a oralidade depende da proximidade entre os interlocutores (SILVA; 2014). 

Com a criação do rádio, no século XX foi possível que a transmissão oral do 

conhecimento chegasse cada vez mais longe. Por outro lado, a escrita que, depende do leitor o 

conhecimento prévio dos signos escritos no papel, a linguagem oral transmitida pelo rádio exige 

que o ouvinte tenha conhecimento da língua falada e que, obviamente não tenha deficiência 

auditiva. O rádio poderia ser utilizado para além do entretenimento e sim levar aos ambientes, 

o que de melhor houver de um determinado setor do conhecimento (BRIGGS; BURKE, 2002).  

No contexto educacional, o rádio teve um papel fundamental. Tanto na Grã-Bretanha 

quanto nos Estados Unidos, inicialmente, o desenvolvimento do rádio manteve-se apoiado por 

instituições educacionais. Segundo Bates (1995, apud GOHN, 2008), o uso do rádio como meio 

educacional apresenta como vantagem a fácil operabilidade do equipamento. 

O uso das tecnologias de gravação de áudio na educação remonta ao início do século 

vinte, após a invenção do fonógrafo de Thomas Edison. Em seguida, o surgimento do rádio nos 

levou à transmissão do som pelo ar, possibilitando que o primeiro programa escolar fosse 

transmitido pela BBC, na Inglaterra, em 1926. Posteriormente, o áudio seria utilizado também 
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em fitas cassetes, com a vantagem adicional do controle para repetir trechos e interromper a 

escuta quando necessário (GOHN, 2008, p. 3). 

No Brasil, mais precisamente na década de setenta, tivemos um importante programa de 

rádio, por meio do Projeto Minerva (seu nome é uma homenagem à deusa romana da sabedoria), 

elaborado pelo Governo Federal com a intensão de levar conhecimento, ajudando a educar 

pessoas adultas. As emissoras do país eram obrigadas a transmitir sua programação, isto 

regulamentada por um decreto presidencial e uma portaria interministerial de nº 408/70, que 

determinava a transmissão de programação educativa em caráter obrigatório, por todas as 

emissoras de rádio. A ênfase era a educação de adultos em caráter supletivo, pretendendo-se: 

 
Utilizar programas de rádio de caráter educativo para atingir os indivíduos, onde 

estivessem ajudando-os a desenvolver suas potencialidades tanto com ser humano 

como cidadão participativo e integrante de uma sociedade em evolução. (LUCENA, 

2008, p.87 apud SOUZA, 2006).  

 

 

No intuito de contribuir com o áudio para o aprendizado eram distribuídas cartilhas para 

o ouvinte poder seguir a aula de rádio. A determinação do uso do rádio deu-se por dois aspectos 

relevantes: o seu baixo custo, no que diz respeito à aquisição e manutenção dos aparelhos 

necessários, e o conhecimento da ferramenta pelos cidadãos. Foi durante o tempo da ditadura 

divulgado pelas mídias telesivas, no entanto a sua eficiência sempre foi questionada. 

O programa para o Ensino Supletivo de 1º grau do projeto Minerva consistia na 

transmissão de 30 minutos diários de segunda a sexta-feira e 75 minutos aos sábados e 

domingos, entre 7 e 17 horas (PIMENTEL, 2004). Segundo Souza (2006), podiam-se ouvir os 

conteúdos irradiados de três formas: recepção organizada (em radiopostos locais onde 30 a 50 

alunos se reuniam liderados por um monitor), recepção controlada (audição individual e 

encontros semanais ou quinzenais com o monitor para discussão e esclarecimento de dúvidas) 

e recepção isolada (audição individual, sem encontros presenciais).  

As aulas eram preparadas e adaptadas ao formato radiofônico por equipes 

especializadas, enquanto outros profissionais produziam fascículos impressos que serviam de 

apoio ao conteúdo, já que se considerava difícil a fixação das mensagens apenas pela audição. 

Além disso, os fascículos traziam recursos gráficos como tabelas e ilustrações e exercícios de 

aprendizado (PIMENTEL, 2004). Entre outubro de 1970 e outubro de 1971, o Minerva contou 

com 174.246 alunos, dos quais 61.866 concluíram os cursos. De outubro de 1971 a dezembro 

de 1971 foram 96.939 alunos, com 96,7% deles na modalidade de recepção organizada.  
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Segundo avaliações posteriores, os resultados do projeto Minerva foram afetados, entre 

outros problemas, pela grande flutuação de matrícula e evasões durante o curso (FREITAG4, 

1986 apud SOUZA, 2006). Outra questão teria sido a falta de avaliação de rendimento dos 

alunos, que foram orientados a prestar exames supletivos (Madureza), realizados duas vezes ao 

ano sob a responsabilidade do Departamento de Ensino Supletivo-DSU/MEC (SOUZA, 2006).  

Paralelamente ao Curso Supletivo de 1º Grau, o projeto Minerva produzia Informativos 

Culturais – programas radiofônicos que abordavam uma vasta gama de temas culturais (esporte, 

literatura, música, folclore, entre outros), tratados de forma leve e menos formal que as aulas 

dos cursos regulares, com espaço para manifestações de cada região. Os Informativos Culturais 

foram considerados o maior sucesso do Minerva, com bons níveis de audiência e repercussão, 

levantando a hipótese de que modelos menos rigorosos de educação, sem a preocupação na 

certificação formal do aluno, podem ser melhor aceitos na educação a distância via rádio 

(PIMENTEL, 2004). 

A sociedade oral aposta na continuidade. Mudou-se o conteúdo e a forma (da roda em 

torno de uma fogueira para a sala de aula, por exemplo), mas a estrutura ainda possui elementos 

correspondentes a sua origem. Da mesma forma que a linguagem oral, a linguagem escrita 

também se modificou com o passar dos tempos com o desenvolvimento de técnicas. A escrita 

emergiu quando os homens deixam de ser nômades e surge a necessidade do registro de sua 

presença no mundo. Uma história pode ser repassada por meio da linguagem oral, todavia, esta 

depende da repetição e da memória do indivíduo. Diante da linguagem escrita essa necessidade 

se fez menor. Para escrita permite-se o distanciamento entre os interlocutores (SILVA; 2014). 

Através de pergaminhos e de papiros a escrita foi disseminada, mas pode-se considerar 

também que houve uma revolução na técnica no momento em que Gutenberg inventa a prensa 

por volta do século XV. Foi graças a está invenção tecnológica que foi possível repassar a 

informação e o conhecimento gradativamente ao substituir a escrita manual e a escrita impressa. 

A segunda revolução tecnológica que deu-se neste cenário foi no início do século XIX, 

mediante a invenção da impressão a vapor inventada por Friedrich Koening. Ao lado do 

surgimento de papel barato (feito de pasta de celulose, em vez de trapos de tecido), ela 

possibilitou uma era de “comunicação de massa”, com jornais, periódicos e livros (BURKE, 

2012, p.128). 

O modo em que a escrita se propagou, permitiu a emancipação da informação, em 

contrapartida a linguagem oral que necessita da presença dos autores. Entretanto, esta forma de 

                                                           
4 FREITAG, Bárbara. Escola, estado e sociedade. 6. ed. São Paulo: Moraes, 1986 
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linguagem, a escrita possibilita que os leitores possam ter mais de uma interpretação, 

dependendo do contexto do leitor de forma que pode ocorrer que dois ou mais indivíduas 

entendam o mesmo escrito de formas variadas. De acordo com Olson (1997) a invenção e o 

emprego de sistemas de escrita foram essenciais para a formação de sociedades burocráticas 

modernas e também para o desenvolvimento de diferentes formas de pensar no qual são 

transmitidas por meio da educação sistemática. 

Assim, podemos dizer que a escrita é uma ferramenta para a memória, possibilitando a 

exposição de suas ideias, pensamentos, reflexões, livrando-se da memorização permanente. Por 

meio da escrita tivemos a possibilidade da representação gráfica da linguagem oral, com a 

contribuição de pinturas e da fotografia foi possível transformar as palavras em figuras que 

contribuam para a compreensão. Com o advento de livros e jornais tivemos a união da escrita 

e de imagens. Usando como exemplo outras mídias, o rádio ampliou a abrangência da voz, e a 

televisão mais evoluída em relação às tecnologias alcançou todos esses atributos. As 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) conseguem incorporar todas as características 

citadas anteriormente (FREIRE; 2014).  

O uso das TIC no contexto educacional viabiliza que tenha diferentes espaços para 

ensinar e aprender, deixando aquela limitação dos espaços convencionais, como as instituições 

escolares. Porém apenas introduzir as tecnologias digitais na educação não implica 

necessariamente em revolução nas metodologias até então utilizadas, mas possibilita 

reconfigurar o cenário. As TIC podem contribuir na construção do conhecimento e na relação 

professor e aluno, principalmente quando faz o uso de tecnologias de forma interativas e 

imersivas (FREIRE; 2014). 

Diante do desenvolvimento das TIC chegou-se ao que vivenciamos atualmente, 

evoluções e aprimoramentos contínuos em computadores e na própria internet. Nos meios 

digitais as TIC oportunizam os docentes a trabalhar sistematizando as informações sobre a 

aprendizagem dos estudantes, auxiliando o docente a direcionar seu trabalho de acordo com 

características dos seus alunos. Uma destas possibilidades é o uso de Podcast, que se apresenta 

com a linguagem oral, através de um suporte digital.  

A publicação dos Podcasts pode unir partes escritas e também figuras, acrescentando 

ao seu conteúdo e potencializando o processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, vamos 

compreender o que é um Podcast, como ocorre seu funcionamento, quais suas características e 

seu potencial em prol da educação. 
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2.5. PODCAST: CONCEITO E CARACTERÍSTICAS 

É fundamental que o professor saiba manipular novas e diferentes tecnologias digitais 

para que consigam atuar como mediadora no processo de ensino sendo utilizadas como recursos 

didáticos. Neste caso recursos didáticos digitais, que Leite (2015) denomina como todo e 

qualquer objeto de aprendizagem produzido com o uso das tecnologias digitais com a intenção 

de auxiliar no aprendizado do indivíduo (LEITE; 2015). 

  Um desses possíveis recursos didáticos digitais é o Podcast, que a mais de uma década 

são compartilhados na internet. Atualmente o Podcast têm se destacado na tecnologia 

educacional, possibilitando que esta nova tecnologia crie diferentes possibilidades no processo 

de ensino e aprendizagem (CANFIL, ROCHA e PAZ, 2009). O termo Podcast, foi criado em 

2004 por Adam Cury, e surge como o acrônimo das palavras “public on demand” e “Broadcast” 

(transmissor e distribuidor de dados) como podemos entender na Figura 3: 

 

Figura 3 - Definição de Podcast baseado em Bottentuit Junior e Coutinho (2007). 

 

Fonte: Autora 

 

 

Um Podcast assemelha-se a uma subscrição de uma revista em áudio e/ou vídeo que 

podemos receber via internet. É importante distinguir Podcast – produto (arquivo sonoro) 

publicado e disponível para download – de Podcasting, nome dado ao processo de transferência 

automatizada de arquivos (VANASSI, 2007). A partir desse entendimento, alguns usuários e 

pesquisadores passaram a denominar como Podcasts arquivos de vídeo, fotos ou apresentações 

em slides, desde que oferecidos online e na mesma forma de disponibilização (CARVALHO et 

al., 2009).  
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Segundo Jobbings (2005), há tipos diferentes de Podcasts como podemos ver na Figura 

4 abaixo. Nesse sentido, o termo podcast permanece sendo usado principalmente para referir-

se a arquivos de áudio (BOTTENTUIT e COUTINHO, 2007; MENEZES e MOREIRA, 2009, 

PRIMO, 2005), enquanto os arquivos de vídeo ganharam nomes específicos (Vodcasts, 

Videocasts ou Vidcasts). Ressalta-se aqui, portanto, que ao longo desta pesquisa, o termo 

Podcast refere-se apenas a arquivos sonoros, por ser o áudio nosso objeto de estudo. 

 

Figura 4- Representação de tipos diferentes de Podcasts. 

Fonte: Autora 

 

 

Assim que tecnologia Podcast surgiu, em meados de 2004, ganhou de imediato adeptos 

no meio acadêmico. Os primeiros trabalhos sobre as vantagens do Podcast (BLAISDELL, 

2006, apud ROSELL, 2013, p.75; LAING et al., 2006; MANNING, 2005; MENG, 2005, 

SLOAN, 2005) referiam os benefícios e o seu potencial sendo eles identificados na Figura 5 de 

acordo com Rosell (2013). As limitações técnicas relacionadas com a fraca conectividade foram 

rapidamente ultrapassadas com o progresso tecnológico que melhorou este aspecto e 

consequentemente a atratividade desta tecnologia na educação.  

 

 

Figura 5- Alguns benefícios e potencial de Podcasts segundo Rosell (2013). 
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Fonte: Autora 

 

 

A expansão da banda larga e das redes sem fios, bem como a facilidade de utilização e 

o seu baixo custo têm contribuído para o crescimento e popularidade do Podcast. Outros fatores 

como a massiva utilização dada pelas emissoras de rádio e televisão e a integração de conteúdos 

digitais nos telemóveis tornaram o uso do Podcast popular (ROSELL, 2013, p.75). 

Pode escutar o Podcast a partir de programas especiais que leem arquivos de índices, 

descarregam música e as transferem automaticamente a reprodutores de MP3, ou ainda pode-

se escutar um Podcast diretamente de um computador, copiá-los para CDs a partir dos arquivos 

MP3 e Ogg. Outras ferramentas podem ser utilizadas para escutar um Podcast como: Odeo, 

Doppler, Juice e iTunes (BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2007). Assim podemos 

entender o funcionamento do Podcast conforme a Figura 6 a seguir: 

 

 

Figura 6- Representação de como os Podcasts se apresentam.  
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Fonte: Autora 

 

 

Meng (2005) define Podcast como “o processo de captura de um evento de áudio, 

música, fala ou mistura de sons e depois postar o objeto de som digital para um site ou blog em 

uma estrutura de dados chamada de RSS 2.0 (ou feed) ”, que segundo o Leitão (2010) consiste 

em:  

 
[...] Dividir a informação de um sítio Web em partes distintas e entregá-las 

automaticamente em outros produtos de informação, desde sítios Web até mensagens 

de correio eletrônico. [...] se destina fundamentalmente a distribuir informação 

atualizada de um determinado sítio Web. Ao subscreverem estes canais, os 

utilizadores são avisados automaticamente da alteração do conteúdo original 

(LEITÃO, 2010, p.1). 

  

2.5.1 Taxionomia dos Podcast 

 A taxionomia de um Podcast apresenta seis dimensões possíveis que foram 

desenvolvidas por Carvalho et al., (2008c) para fins educacionais: formato, tipo, duração, autor, 

estilo e finalidade como segue a Tabela 1 a seguir:  
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Tabela 1 –Taxionomia dos Podcasts educativos (adaptado de Carvalho et al., 2008b): 

TIPO FORMATO DURAÇÃO AUTOR ESTILO FINALID

ADE 

Expositivo/ 

Informativ

o 

Áudio 

 

Vídeo: 

- Vodcast 

  

-Screencast 

 

-Enhanced 

Podcast 

Curto 

(1 a 5 

minutos) 

Moderado 

(6 a 15 

minutos) 

Longo 

(acima de 

15 

minutos) 

 

Profes-

sor 

Aluno 

(s) 

Outro 

(Jornalis

-ta, 

Cientis-

ta, 

político 

etc.) 

 

 

Formal 

Informal 

 

Infor-

mar 

Motivar

/ 

sensibili

-zar 

Refletir 

Incenti-

var a 

Questi-

onar 

Feedback/ 

Comentário

s 

Instruções/ 

Orientações 

 

Materiais 

Autênticos 

Fonte: Adaptado de Carvalho et al., 2008b 

 

 

Consideramos quatro tipos de Podcasts pautadas em Carvalho et al., (2008c): 

Expositivo/ Informativo, Feedback/Comentários, Instruções/ Orientações e Materiais 

autênticos temos:  

 

 Expositivo/Informativo pode incidir sobre a apresentação de um determinado 

conteúdo, uma síntese da matéria leccionada; um resumo de uma obra, de um artigo, 

de uma teoria; uma análise; excertos de textos; poemas; casos; explicações de 

conceitos, princípios ou fenómenos; descrição do funcionamento de ferramentas, 

equipamentos ou software, entre outros; 

 Feedback / Comentários, como o próprio nome indica, incide sobre o 

comentário crítico aos trabalhos ou tarefas realizadas pelos alunos; 

 Instruções/Orientações disponibiliza indicações e/ou instruções para 

realização de trabalhos práticos; orientações de estudo; recomendações, etc; 

 Materiais autênticos são produtos feitos para o público, não especificamente 

para os estudantes de uma unidade curricular. São exemplo as entrevistas da rádio, 

excertos de telejornais.(CARVALHO et al., 2008c, p. 80) 

 

 

 

Para os formatos de Podcast consideramos com base o referencial que podem ser áudio, 

vídeo e a combinação de imagem com locução, que Salmon e Edirisingha (2008) designam por 

Enhanced Podcast. O Podcast em vídeo é designado por Vodcast (SALMON e 



52 
 

EDIRISINGHA, 2008) ou Videocast (NEWBUTT et al., 2008), incluindo ainda a possibilidade 

de captação do ecrã 5 com locução, neste caso referido como screencast. 

Em relação ao tempo de duração para os Podcasts, autores (CEBECI e TEKDAL, 2006, 

CHAN et al., 2006, FRYDENBERG, 2006, LEE e CHAN, 2007, SALMON et al., 2007) 

relatam que das reações percebidas dos alunos, identificam-se três categorias de Podcasts: 

curto, moderado e longo. O Podcast curto varia entre 1 minuto até 5 minutos, o moderado pode 

ter de 6 minutos a 15 minutos e o Podcast longo dura mais de 15 minutos. Ainda, tem-se 

verificado uma preferência dos alunos por Podcasts curtos (CARVALHO et al., 2008a, 2009a). 

Vários estudiosos sugerem Podcasts de curta duração, porém, Cebeci e Tekdal (2006) propõem 

Podcasts que não ultrapassem os 15 minutos, tempo a partir do qual se regista uma diminuição 

de atenção na audição e na compreensão. Assim, é preferível criar vários Podcasts mais curtos 

do que ter um único longo. 

O autor do Podcast pode ser o professor, os alunos e outras pessoas. Clothey e Schmidt 

(2008) também consideram três categorias de autoria: os Podcasts disponíveis na Internet, os 

Podcasts criados pelos professores para os seus alunos e os solicitados aos alunos. Muitos dos 

Podcasts para o ensino são produzidos pelo docente para os seus alunos. Quer seja um conteúdo 

que não ficou bem compreendido, quer seja uma síntese sobre a matéria repassada, um 

comentário aos relatórios entregues, uma explicação sobre a utilização de um software, ou 

instruções para o trabalho a desenvolver num dado laboratório por exemplo, etc.  

Os Podcasts podem ser recursos valiosos na economia de sessões mais teóricas. Os 

estudantes podem ouvir esses conteúdos previamente, havendo mais tempo nas aulas para o 

debate, a pesquisa, a negociação do saber e/ou para a produção de trabalhos desenvolvidos de 

forma colaborativa. 

  

2.5.2 Podcast no ensino 

O uso de Podcast no ensino se torna uma ferramenta útil para o processo de ensino e 

aprendizagem desde que sejam acompanhados de estratégias que facilitem esses processos. A 

utilização em meios educacionais tem sido frequente devido ao Podcast oferecer uma 

mobilidade e flexibilidade para a sala de aula, sendo o mesmo utilizado de forma síncrona e 

assíncrona, além de não necessitar altos custos para sua produção (LEÃO, 2011). Alguns 

                                                           
5 Superfície, uma tela esticada, feita com tecido ou vidro utilizada para projetar uma imagem sem impedir a 

passagem de luz.  
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trabalhos publicados evidenciam o uso de Podcasts no ensino (ARAÚJO et. al., 2009; 

CHAGAS, 2008; LEE; McLOUGHLIM; CHAN, 2008; PERÉZ, 2012).  

No entanto, os autores Lee, McLoughlin e Chan (2008) enfatizam que têm sido 

encontrados ainda poucos exemplos publicados de Podcast no setor de ensino, principalmente 

superior para capacitar os alunos e menos ainda em torno do aluno gerador do Podcast. Nesse 

contexto acrescentamos que existem poucos Podcast voltados para o EPT.  

O Podcast possui características enriquecedoras quando utilizados como recursos 

didáticos, pois o mesmo, além da possibilidade de introduzir uma temática de maneira 

contextualizada motivando discussões de conteúdos disciplinares ou interdisciplinares, pode 

ajudar a reforçar o tema abordado em sala de aula através de outros recursos (LEITE; 2015). 

Abaixo a Figura 7 demonstra algumas dessas possibilidades em sala de aula.  

 

Figura 7- Possibilidades educacionais para o Podcast: 

 

 

Fonte: Autora 

 

 

Seu processo de produção pode promover a interação entre a equipe de produção, 

instigar a discussão entre pontos divergentes sobre determinado tema, além de propiciar um 

motivo concreto para a sua produção uma vez que ele se realiza em um suporte de simplificado 

acesso. Além disso, o conteúdo produzido pode ser citado ou debatido em outras formas de 

micro mídia digital, como o blog, ou na sala de aula (LEITE; 2015).  

Em vez de uma distribuição simultânea para milhares ou milhões de pessoas 

sintonizadas ao mesmo tempo, os Podcasts atingem públicos pequenos, mas que são 
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interconectados entre si. A seguir, Figura 8, representamos uma síntese de definições e 

vantagens do Podcast argumentadas neste trabalho.  

 

Figura 8-  Mapa conceitual dos Podcasts. 

 

Fonte: Autora 

 

 

Destaca-se que, o Podcast não pode – e nem deve – ser encarado como uma solução 

definitiva para os problemas educacionais, e sim visto como um instrumento de auxílio na 

aprendizagem dos estudantes, principalmente se combinado com outros métodos de ensino, 

enriquecendo a experiência educacional para a transmissão e construção do conhecimento. De 

acordo com Junior e Coutinho (2007), não há um modelo de ensino ideal nem mesmo uma 

ferramenta que prometa resolver todos os problemas do ensino e da aprendizagem humana. 

Algumas características do Podcast que podem se relacionar com ambientes 

educacionais, extraídas da bibliografia revisada. Sugerimos, neste sentido, que interação, 

linguagem, conteúdo e temporalidade são características que podem aclarar como esta 

ferramenta pode ser utilizada tanto em sala de aula como em outros espaços educativos. Isto 

porque, a despeito de suas características técnicas, que podem aferir complexidade à 

ferramenta. As características destacadas permitem compreender como um educador pode se 

apropriar deste instrumento para debater conteúdos importantes com seus alunos. 
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2.5.3. Software livre – Audacity para produção de Podcast  

Como foi exposto anteriormente, para produção e edição de um Podcast necessitamos 

de um software que possibilite a elaboração dos arquivos em formatos de áudios. Um destes 

programa é o Audacity.  

O Audacity é um software livre para gravação e edição de áudio, disponível 

principalmente nas plataformas: Windows, Linux e Mac e ainda em outros Sistemas 

Operacionais, indicado para quem necessita registrar faixas de música ou realizar modificações 

nelas. Com suas ferramentas, é possível acessar funções profissionais de um programa de 

edição, como criação de diferentes trilhas, adição de efeitos e mixagem. Este programa foi 

escolhido para esta dissertação por oferecer todos os recursos citados anteriormente, mas 

também por fazer parte de softwares livre.  

O termo Software Livre vem do inglês “Free Software”. O Free neste caso não significa 

gratuito, e sim, livre, free, de Freedom. Software Livre se refere a todo e qualquer software que 

o programador crie e deixe disponível para que outros programadores possam modificar e 

melhorar de acordo com suas necessidades (OLIVEIRA, NUNES ;2011). 

 O termo Software Livre surgiu em 1983 quando Richard Stallman quis dar o benefício 

da liberdade aos computadores juntamente com outros projetos como o GNU6. Naquela época 

o mundo da Informática era dominado pelos programas e sistemas operacionais proprietários, 

todos eram obrigados a usar um software estático e imutável onde somente a própria empresa 

que o fez pudesse mudar algo ou corrigir uma falha ou adicionar recursos. Desde então, o 

Software Livre vem ganhando força (FERREIRA, 2010). 

A introdução do software livre em espaços educacionais tende a acrescentar na melhoria 

das atividades didáticas, tornando o aprendizado prazeroso aos alunos. O mesmo permitiu uma 

interação do laboratório de informática com a sala de aula, trazendo novas atividades 

pedagógicas, facilitando também o trabalho com interdisciplinaridade. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6 Trata-se do nome do projeto por Richard Stallman e mantido pela Free Software Foundation (FSF), com o 

objetivo de criar um sistema operacional totalmente baseado em software livre. 
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2.6. FORMAÇÃO DOCENTE E DILEMAS DA EPT  

 A formação de professores atualmente está apoiada em um modelo que resulta em 

considerar o contexto no qual são construídos os saberes docentes e a maneiras que estas serão 

implementadas, passam por um momento de análise e de que forma eles transformam os saberes 

teóricos em saberes práticos. (TARDIF, 2014) 

Atualmente percebe-se uma modificação no perfil do docente que pretende atuar no 

ensino tecnológico, de especialista de uma determinada área para mediador de aprendizagem. 

Como no exercício de qualquer profissão, a função do docente necessita de capacitação que não 

seja restringida por um diploma. É preciso eficiência pedagógica de um educador que ensine a 

um profissional, que possa motivar e incentivar o educando. (LIBÂNEO, 1998) 

Diante da perspectiva da industrialização dos saberes, reforça a divisão social do 

trabalho; os que produzem e os que transferem conhecimento. É sabido que o crescimento de 

um profissional autônomo decorrerá quando os cursos de formação docente possibilitar a estes 

a capacidade de atuarem como agentes sociais com habilidades de modificar os sistemas 

estruturais sociais e do mercado de trabalho (PAPIS, 2005). Com isso, há a formação de 

docentes mediante uma visão profissional do ato de ensinar, além do conhecimento pedagógico 

necessário, é fundamental aprimorar habilidades e atitudes éticas, tendo como objetivos 

compreender, aprender e refletir acerca do ensino e a realidade social em seu contexto.  

O domínio da ciência, da técnica, e da arte de desempenhar com competência o fazer 

docente é essencial para a docência profissional. Assim sendo, a formação de docentes 

reproduzidas nas instituições de ensino, é vista de modo a unir o conhecimento de quem ensina 

e de quem aprende muitas vezes compreendido como um processo individual de aquisição e 

aperfeiçoamento de habilidades e competências (PEREIRA; MARTINS, 2002).  

Neste sentido, o docente proveniente do Programa Especial de Graduação de Formação 

de Professores para Educação profissional precisa ter o perfil de um profissional preparado para 

utilizar de tecnologias nas quais contribua para uma construção da sociedade.   

 A formação docente para a Educação Profissional e Tecnológica necessita de 

conhecimentos pedagógicos e conhecimentos técnicos específicos, bem como atividades 

socioeducativas, pois, os indivíduos são objetos do trabalho nas relações de ensino e 

aprendizagem. De acordo com Tardif (2014, p. 265), “nas atividades e profissões de interação 

humana, os trabalhadores dificilmente podem apoiar em conhecimentos objetivos que 

produzam concretamente tecnologias operatórias e eficazes nas situações de trabalho”. 
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Para Tardif (2014) o docente precisa ser um pesquisador capaz de desenvolver práticas 

pedagógicas investigativas, e apoderar-se de saberes que fundamentam a práxis educativa na 

qual são utilizados pelos professores a fim de implementar suas atividades no contexto escolar. 

Assim, pode-se dizer que a ação educativa deverá ser pensada considerando os sujeitos, e os 

processos formadores que os constituem como indivíduos com base na práxi social.  

A práxis social vem com o tempo exigindo um profissional docente. Neste sentido 

emerge a importância de repensar a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) para a 

formação específica de trabalho, porém, sem deixar de levar em consideração os saberes 

colocados por Tardif (saberes da formação profissional, saberes disciplinares, saberes 

curriculares e saberes experienciais). Neste contexto, o professor expõe todo seu percurso de 

vida: tanto o familiar, quanto a formação acadêmica e profissional, para dar suporte às 

necessidades evidenciadas em sala de aula. Deste modo, o trabalho docente encontra-se, em 

construção, mediado entre teoria e prática, numa reconstrução histórica de vivências. (TARDIF; 

2014) 

Diante desse cenário, o docente da EPT precisa estar em constante aprimoramento de 

seus conhecimentos, buscando inovações tecnológicas. Faz-se fundamental que o professor 

tenha uma postura reflexiva e problametizadora a fim de transformar e buscar em pesquisas 

relações atuais para a relação ensino e aprendizagem. Entende-se que esse professor da EPT 

deve ser um pesquisador da sua própria prática, dos conhecimentos científicos e metodológicos, 

bem como entender a dinâmica social e econômica do mercado profissional tecnológico e 

demonstrá-lo na sua prática em sala de aula. 

O professor necessita ser um investigador na busca dos conhecimentos, visando assim, 

se ambientar às diversas realidades da prática do ensino de forma reflexiva sobre o ser professor 

e direcionar para o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre a relação entre teoria e 

prática no exercício da docência. Assim, o que se precisa para a formação tecnológica é um 

esforço dos professores em busca de uma educação orientada para a reflexão da realidade que 

leve à conscientização do homem como ser em possibilidade, capaz de problematizar a 

condição humana rumo à participação efetiva na sociedade, processo que tem como resultado 

uma mudança cultural e social. 
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METODOLOGIA  

3.1. Apresentação da Metodologia 

Nesse capítulo estão relatados as metodologias e os resultados que figuram entre a fase 

inicial de desenvolvimento e estudos preliminares que darão seguimento ao trabalho. 

Primeiramente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em relação aos temas: Educação 

Profissional, TIC e Podcast para suporte na revisão da literatura.  

Essa pesquisa inicial pôde predizer algumas características importantes como 

potencialidades e desafios encontrados em relação a estes focos, bem como ofereceu um 

panorama destes temas. Também foi possível determinar a metodologia que melhor se adapta 

ao tipo de trabalho aqui proposto e assim buscar selecionar os meios de coletas de dados para a 

pesquisa.  

Em um segundo momento, visando uma aplicação do trabalho, foi formulado 

questionários inicial e final, que no decorrer da pesquisa foi a pesquisa-ação por meio da 

estrutura do Arco de Maguerez, a fim de auxiliá-los na compreensão da ferramenta tecnológica 

escolhida. Foi implementado aos participantes a oficina pedagógica de Podcast, e produção de 

materiais didáticos entregue aos sujeitos da pesquisa, estudantes do PEG.  

Estes recursos tecnológicos que dão suporte as aulas pode ter um melhor aproveitamento 

quando bem planejado, por meio de metodologias que tenham uma determinada meta a se 

chegar. Por fim, como uma etapa de resultados preliminares, foram analisadas as respostas dos 

participantes envolvidos. As perguntas foram produzidas com o objetivo de alcançar um 

panorama em relação ao conhecimento, uso e manuseio de Podcasts.  
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3.1.2. Caminhos metodológicos 

O estudo realizado para esta dissertação foi fundamentado nos resultados obtidos dentro 

do ambiente natural, a sala de aula, por meio da coleta de dados dos estudantes, futuros docentes 

na educação profissional envolvidos nesta pesquisa. Inicialmente, pretendeu-se compreender e 

contextualizar os temas propostos: Podcast e Educação Profissional e Tecnológica, concluindo-

se ser uma ferramenta tecnológica viável ao ensino para EPT.  

A abordagem metodológica desta pesquisa segue a perspectiva qualitativa de natureza 

descritiva fundamentando-se em uma pesquisa-ação. As abordagens de Ludkëe André (1986), 

Gil (2010), Lakatos e Marconi (2010), Triviños (1987), Tripp (2005); Kemmis e McTaggart 

(1988), Elliott (1990), Bordenave e Pereira (1989) dão as diretrizes para esta pesquisa. 

Diante do exposto, considerando a importância do docente na viabilização de métodos 

didáticos que envolvam diferentes tecnologias educacionais, a pesquisa aqui presente teve 

como objetivo a implementação de uma oficina pedagógica aos futuros profissionais que irão 

atuar na Educação Profissional e Tecnológica a empregar em suas aulas o uso do Podcast como 

uma ferramenta educacional. Para tanto definiu-se como universo os alunos de estágio do 

Programa Especial de Graduação (PEG) da Universidade Federal de Santa Maria, UFSM- RS. 

 

3.1.3. Desenho do estudo  

 A abordagem metodológica desta pesquisa segue a perspectiva qualitativa e 

quantitativa, e de natureza descritiva através de uma pesquisa-ação. Qualitativa, pois de acordo 

com Lüdke e André (1986) esta apresenta algumas características entre as quais podem ser 

salientadas: o ambiente natural (o mundo real) como fonte para a coleta de dados e a interação 

entre sujeitos, pesquisador e objeto, o que ocorre nesta pesquisa.  

Os resultados da pesquisa do âmbito qualitativa são expressos por meio de descrições, 

ilustradas por falas das pessoas com o intuito de dar fundamento concreto a estas descrições 

(TRIVINÕS, 1987). A pesquisa também se classifica como quantitativo-descritiva na medida 

em que foram realizadas investigações como o objetivo de compreender o sistema educacional 

em questão.  

Ainda sobre a metodologia desta pesquisa, será baseada em uma pesquisa-ação, sendo 

esta “uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para 

informar à ação que se decide tomar para melhorar a prática” (TRIPP, 2005, p. 447). Conforme 
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Kemmis e McTaggart (1988), a investigação-ação 7trata-se de uma ação observada e distingue-

se das demais investigações na medida em que requer uma ação como parte do processo. A 

pesquisa-ação possui como característica uma ação deliberada de transformação da realidade 

por parte do processo e a partir desta transformação, produzir conhecimento.  

Para o desenvolvimento deste estudo, utilizou-se o Ciclo da investigação-ação sugerido 

por Tripp (2005), Figura 9 com o intuito de aprimorar a prática, possibilitando ações e 

investigações a respeito dela.  

 

Figura 9- Esquema representando as etapas da pesquisa-ação 

 

 

Fonte: Adaptado Tripp (2005). 

 

 

Sendo que cada inclui: a) diagnosticar uma situação, muitas vezes um problema que se 

busca a resolução; b) criar estratégias de ação a fim de resolver o problema diagnosticado; c) 

desenvolver estas estratégias submetidas a uma avaliação de sua eficiência; d) ampliar a 

compreensão de novas situações e por fim e) proceder aos mesmos passos para criar e resolver 

novas situações (TRIPP; 2005). 

Relacionando esta metodologia aos passos para implementação da dissertação pode-se 

elaborar um planejamento: a) Inserção do pesquisador no ambiente escolar a fim de identificar 

que recursos educacionais os estudantes tem conhecimento por meio de um questionário inicial; 

                                                           
7 Nesta dissertação, investigação-ação e pesquisa-ação serão utilizadas de formas sinônimas.  
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b) Inclusão como estratégia de ação uma diferente abordagem, seguindo de uma apresentação 

do tema com tendências na educação, através da inserção das novas tecnologias, neste caso, o 

Podcast, a fim de viabilizar que o futuro professor tenha mais uma opção para tornar o ensino 

de sua disciplina mais dinâmico, além de poder capacitar para produção de novos materiais 

didáticos; d) Oportunidade de que os estudantes da turma de estágio II do PEG, produzam o 

seu próprio Podcast; e) Através de questionário final e observações, avaliação da eficiência da 

aplicação desta ferramenta educacional; f) Obtenção e disseminação dos resultados a fim de 

concluir o estudo proposto.  

Este planejamento é organizado de acordo com etapas a ser desenvolvida, com a 

finalidade de proporcionar um plano que permite seguir o melhor itinerário para atingir os 

objetivos propostos, de acordo com a natureza da pesquisa, conforme Tabela 2: 

 

Tabela 2 Descrição das etapas a ser desenvolvida e seus objetivos: 

Etapas Atividades realizadas Objetivos 

 

 

 

 

Etapa 1 

Questionário inicial Coletar informações acerca do uso e das 

tecnologias educacionais já utilizadas ou 

não pelo aluno. 

Apresentação do tema Apresentar o tema de forma geral, 

trazendo conceitos da tecnologia proposta, 

o Podcast, entrega de um tutorial 

específico. 

Proposta de trabalho 

avaliativo 

Capacitar aos alunos, futuros professores 

utilizarem em sua aula outro recurso 

tecnológico educacional. 

 

 

Etapa 2 

Atividade experimental Implementação do Podcast com os 

estudantes, de forma que eles consigam 

produzir seus arquivos. 

Observação Observar as dúvidas dificuldades 

encontradas pelos estudantes no manuseio 

da ferramenta. 

 

 

Etapa 3 

Apresentação de 

trabalhos 

Grupos apresentando seus Podcasts. 

Discussões em grupos Propiciar aos estudantes um espaço de 

discussões quanto as perspectivas e 

desafios do uso do Podcast. 

Questionário final Verificar se a proposta, teve relevância 

para os alunos. 
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3.1.4. Arco de Maguerez 

O Arco de Maguerez trata-se de uma estratégia para a aplicação da Metodologia de 

problematização, foi elaborada na década de 70 do século XX, e foi tornado público proposta 

por Bordenave e Pereira (1989), a mesma foi sendo desenvolvida na Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), desde 1992 em uma abordagem histórica-crítica da educação (COLOMBO, 

BERBEL, 1996).   

O estudo para esta Metodologia de Problematização (MP) surgiu da necessidade de uma 

perspectiva de ensino voltada principalmente a construção de conhecimento pelo estudante. Na 

época foi pouco utilizada pela área da educação. Por muito tempo o material publicado por 

Bordenave e Pereira em 1982, foi o único disponível nos meios acadêmicos sobre o Arco de 

Maguerez, aplicado como caminho de Educação Problematizadora, inspirada em Paulo Freire.  

De acordo com Berbel (1995), a metodologia parte de uma pesquisa a partir de um 

aspecto da realidade, está é tida como fundamental, sendo ponto inicial e final. O processo se 

inicia levando os participantes (estudante, professores ou outros profissionais), a observar com 

atenção a realidade, problema relacionados à temática envolvida, no qual estão interessados ou 

lidando, seja em uma disciplina, curso, ou atividade profissional (BERBEL, 1996).  

Para Vasconcellos (1999), a MP, pode ser considerada mais que um método, sugere ser 

um tipo de ensino pelo qual atrás da problematização da realidade e a procura de soluções para 

problemas é possível o desenvolvimento crítico e reflexivo do estudante. 

Embora seja uma proposta atraente do ponto de vista educacional, até algum tempo 

atrás, não havia exemplos mostrando aplicações do Arco como estímulo para os docentes 

utilizarem a metodologia. De acordo com autores Bordenave e Pereira (1989), a estrutura do 

Arco de Maguerez tende a proporcionar integração da teórica à prática, contribui para que o 

aluno construa o conhecimento com a observação de problemas reais e com desafios de criar 

soluções originais e criativas.  

Possibilita ainda atender a demanda do mercado de trabalho por profissionais com 

resolutividade. Academicamente, o uso do Arco torna-se uma ferramenta enriquecedora, pois 

pode ser utilizado enquanto método de ensino e pesquisa, assim como para o desenvolvimento 

de projetos de extensão e orientação de trabalhos de conclusão de curso. (BERBEL, 1995; 1996; 

1998a,1998b; 1999; 2001).  

A MP com o Arco de Maguerez desenvolve-se orientada em cinco etapas. Segundo 

Bordenave e Pereira (1989), é preciso seguir alguns passos:  
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a) observação da realidade (levantamento do problema); b) pontos chaves (reflete a 

respeito do problema); c) teorização; d) hipótese de solução (argumenta as hipóteses 

elaboradas) e e) aplicação à realidade (prática).(BORDENAVE, PREREIRA; 1982, 

p. 83)  

 

Cada um dos passos são essenciais e cumprem um papel na MP. Partindo desses passos 

mencionados anteriormente construiu-se um modelo para a implementação da MP com o Arco 

de Maguerez conforme podemos observar na Figura 10: 

 

Figura 10- Modelo da MP com o Arco de Maguerez, apud Bordenave e Pereira (1982). 

 

 

                                   Fonte: Bordenave e Pereira (1982). 

 

Fecha-se então, o Arco de Maguerez, com o principal intuito de levar aos alunos a uma 

prática de ação–reflexão-ação, possibilitando aprender conteúdos de forma crítica e reflexiva 

partindo de sua própria realidade social. 

Compreendemos que a abordagem da metodologia da problematização e do Arco de 

Maguerez pode contribuir qualitativamente para a oferta de uma EPT qualitativa que relacione 

os conhecimentos teóricos e práticos, com vistas à superação das dicotomias apontadas. A 

metodologia de problematização através do Arco de Maguerez auxilia professores a envolver 

alunos e propiciar discussão e reflexão acerca de diferentes aspectos como sociais, históricos – 

culturais, e tecnológicos e ainda: 

 

A riqueza dessa metodologia está em suas características e etapas, mobilizadoras de 

diferentes habilidades intelectuais dos sujeitos, demandando, no entanto, disposição e 

esforços pelos que a desenvolvem no sentido de seguir sistematizadamente a sua 
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orientação básica, para alcançar os resultados educativos pretendidos. (COLOMBO e 

BERBEL, 2007, p.124). 
  

O ensino profissional e tecnológico necessita de novos materiais que suportem a 

filosofia que lhes está subjacente, assim é importante conduzir projetos de investigação onde 

os mesmos possam ser concebidos e produzidos. 

 

3.1.5. Sobre a Oficina pedagógica  

 Foi pensada para esta dissertação uma maneira de implementação para a ferramenta 

tecnológica – O Podcast. Oficina pedagógica é um meio de desenvolver o conhecimento, com 

foco na ação, sem perder de vista, porém, a base teórica. De acordo com Cuberes apud Vieira 

e Volquind (2002, p. 11), seria “um tempo e um espaço para aprendizagem; um processo ativo 

de transformação recíproca entre sujeito e objeto; um caminho com alternativas, com 

equilíbrios que nos aproximam progressivamente do objeto a conhecer”.  

Deste modo uma oficina é, uma possibilidade de viver situações que sejam 

significativas, com objetivos didáticos. Portanto, utilizar uma oficina no processo de ensino 

modifica o foco tradicional da aprendizagem (cognição), passando a incorporar a ação e a 

reflexão. Em outras palavras, numa oficina ocorrem apropriação, construção e produção de 

conhecimentos teóricos e práticos, de forma ativa e reflexiva (PAVIANI; FONTOURA, 2009).  

As oficinas tendem, geralmente, a duas finalidades: a) articulação de conceitos, 

pressupostos e noções com ações concretas, vivenciadas pelo participante ou aprendiz; e b) 

vivência e execução de tarefas em equipe, isto é, apropriação ou construção coletiva de saberes 

(VIEIRA e VOLQUIND, 2002).  

O coordenador da oficina, seja docente ou não, vai oportunizar o que os participantes 

precisam saber, sendo, assim, uma abordagem centrada no aprendiz e na aprendizagem e não 

no professor. Logo, a construção de saberes e as ações relacionadas decorrem, principalmente, 

do conhecimento prévio, das habilidades, dos interesses, das necessidades, dos valores e 

julgamentos dos participantes (PAVIANI; FONTOURA, 2009).  

Em vista disso, foi planejado a oficina pedagógica para apresentar aos alunos do PEG, 

a ferramenta tecnológica. Pensando no tempo, e em como seria dividida a oficina para maior 

aproveitamento do tempo, seguindo ainda os pressupostos da pesquisa-ação com o Arco de 

Maguerez como pode ser observada na Tabela 3 abaixo.  

 

Tabela 3 - Descrição das etapas para a Oficina pedagógica: 
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Etapas Objetivos 

 

Etapa 

1 

 

Estudo teórico 

Parte inicial para realizar a oficina onde trazemos 

os pressupostos teóricos (o Podcast), produção de 

material didático para oficina;  

 

Etapa 

2 

 

Planejamento 

É o agendamento, fazer uma previsão do tempo 

que será destinado para cada etapa da oficina, isto 

é: em que momentos será feito a apresentação da 

ferramenta e os questionários; 

 

Etapa 

3 

 

Organização física  

(ambiente) 

 

Preparar o ambiente, a sala que será realizada, 

testar equipamentos etc.  

Fonte: Autora 

 

 

A oficina foi realizada na UFSM, mais precisamente no prédio16, local onde fica o 

Centro de Educação -CE que faz parte do PEG. Para sala de aula foi escolhido o laboratório de 

informática – Lince 8A no qual está capacitado com 30 computadores para uso dos alunos do 

Centro de Educação e um para o professor. Todos os computadores contam com três Sistemas 

Operacionais que são Software Livre instalados – Linux Mint, Ubuntu e Debian. O computador 

do professor conta com Projetor Multimídia e pequeno Home Theater (UFSM, 2015b).  

Para a implementação da oficina pedagógica foi estipulado o tempo da aula dos alunos. 

Sendo esta realizadas em duas sextas-feiras durante três horas, pois não fizemos intervalos.  

 

3.1.6. Confecção de material didático  

Para a implementação da oficina Podcast, foram elaborados diferentes materiais 

didáticos sejam eles infográficos, tutoriais, ou textos de apoios (Anexo E). Os tutoriais e textos 

foram produzidos através do software livre LibreOffice Writer e após convertido em PDF para 

livre disponibilização.  

O manual foi criado com o objetivo de apresentar a ferramenta educacional e o programa 

que dá suporte para a produção dos Podcasts, instruir os alunos quanto ao uso e estabelecer 

                                                           
8 Unidade de Tecnologia de Informação – LINCE:  A UNITI-LINCE, como Órgão de Apoio da Direção do CE, 

tem o objetivo de apoiar as atividades acadêmicas e administrativas desenvolvidas no âmbito do Centro de 

Educação. 
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políticas de uso. O tutorial contém uma introdução de apresentação da ferramenta educacional, 

esclarecimento sobre o que o Audacity, permite fazer seguido de capítulo sobre edição, criação 

de Podcast, entre outras funcionalidades do programa e por fim as considerações finais e 

referências para confecção do manual.  

Os infográficos possuem informações resumidas sobre edições, dicas de roteiros e links 

disponíveis com áudios que podem ser utilizados e modificados por usuários. A intenção é que 

estes materiais didáticos possam auxiliar tanto os alunos participantes deste trabalho, como 

futuros alunos que venham ter acesso ao material e também aos professores com interesse na 

temática. Para tal, consideramos como condição para edição do material didático, ser um REA, 

ou seja, Recursos Educacional Aberto.  

REA, trata-se de materiais, softwares ou técnicas que auxiliem tanto para a aquisição do 

conhecimento, quanto para sua melhoria e ainda novas construções na prática. Porém, é 

necessário que estes materiais produzidos, sejam disponibilizados de forma a ser “uma licença 

flexível ou em domínio público para que outras pessoas possam fazer uso ou modificações sem 

problemas com direitos autorais” (SERRA e OKADA, 2014, p.3).  

Para tal, em todos os materiais produzidos foi inserido a licença autoral, neste caso 

Creative Commons9, possibilita que um autor ou detentor de direitos possa permitir o uso mais 

amplo de suas obras por terceiros, sem que estes o façam infringindo as leis de proteção à 

propriedade intelectual.  

 

 

3.1.7. Análise dos dados 

A aplicação dos questionários ocorreu no mês de junho de 2016, ao final do semestre. 

Obtivemos 18 retornos dos sujeitos respondentes ao questionário. Em algumas questões como 

as de número: 1, 2, 4 e 8 (Ver anexo D), era possível marcar mais de uma opção.  

Os resultados são expressos de forma a considerar porcentagens para cada questão o 

número de respostas relacionado ao número total de participantes, bem como a análise 

argumentativa desses dados. Utilizou-se para a demonstração dos valores infográficos 

produzidos através do Canva10, site de editor e designer.  

                                                           
9 Creative Commons (CC) é uma entidade sem fins lucrativos criada em 2002 para promover mais flexibilidade 

na utilização de obras protegidas por direitos autorais. 

10 O Canva consiste numa das ferramentas de criação de conteúdos gráficos 
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Para a organização dos resultados obtidos optou-se pela a Análise de Conteúdo. 

Segundo Morais (1999), a Análise de Conteúdo constitui uma metodologia de pesquisa 

utilizada para descrever o conteúdo de documentos e textos. Essa análise ajuda na 

reinterpretação das mensagens no intuito de atingir uma compreensão de seus significados para 

além da leitura comum. Moraes (1999) destaca que a Análise de Conteúdo se configura como 

uma interpretação pessoal do material sob análise. A tarefa de análise implica em um primeiro 

momento na organização dos dados coletados, colocando-os em partes, relacionando-os e 

buscando encontrar tendências importantes nestas relações (LÜDKE e ANDRÉ, 1986). 

O momento do questionário inicial deu-se no dia da Oficina de Podcast, onde os alunos 

tiveram a apresentação da ferramenta e o momento de manuseio da mesma. Para tal foi seguido 

os passos descritos na Tabela 4 que segue a orientação do Arco de Maguerez integrada à 

pesquisa-ação descrevendo para cada etapa sua ação: 

 

Tabela 4 - Descrição das etapas realizadas através do Arco de Maguerez e pesquisa-ação para 

a implementação da oficina: 

Etapas Metodologia Ações 

Pesquisa-

ação 

Arco de 

Maguerez 

Etapa 1 Diagnóstico Observação 

da realidade 

Identificamos o público-alvo a ser implementado 

para o trabalho – alunos matriculados na 

disciplina de Estágio do PEG; Procuramos 

identificar de que forma as tecnologias estão 

inseridas neste contexto; 

 

Etapa 2 

Formular 

estratégias 

Pontos 

chaves 

Analisamos e refletimos de que maneira poderia 

ser apresentada mais uma ferramenta educacional 

aos alunos; Se seria relevante para os mesmos; 

Redigimos os pontos chaves (tecnologias; 

educação; EPT); 

 

 

Etapa 3  

Desenvolver 

e avaliar 

 

Teorização 

Preparamos os instrumentos de coleta de 

informação (pesquisa bibliográfica – referenciais 

teóricos – identificação do contexto); Analisamos 

as informações; Concluímos a função do 

problema; Registramos toda teorização. 

 

 

 

Etapa 4  

 

 

Ampliar e 

compreender 

 

 

Hipótese de 

Solução 

Elaboramos as hipóteses de soluções para o 

problema (como ofertar aos alunos mais uma 

ferramenta educacional), com base na Teorização 

e etapas anteriores; Encontramos meio de ações, 

implementação de questionários, implementar a 

oficina pedagógica; Compreendemos a forma que 

melhor se adapta para apresentar a ferramenta 

educacional; 
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Etapa 5  

 

Proceder os 

passos 

 

Aplicação à 

realidade 

Analisa a aplicabilidade da ferramenta com os 

alunos; Planejamos as execuções de ações pelas 

quais promete; Colocamos em prática; 

Registramos todo o processo, analisando os 

resultados;  
Fonte: Autora 

 

 

 

A metodologia de problematização com o Arco de Maguerez auxiliou a implementação 

da oficina pois, possibilitou a organização das partes e assim favoreceu obter a análise de forma 

objetiva e clara. Uma vez que temos a estrutura do Arco pronta, basta apenas incluir a temática 

nesta estratégia e seguir a ordem proposta.  

 

3.1.8. População e amostra da investigação 

 A população selecionada para esta pesquisa foi definida por alunos inscritos no 

Programa Especial de Graduação (PEG) da Universidade Federal de Santa Maria, UFSM- RS, 

futuros docentes que atuarão no estágio para o Ensino Profissional e Tecnológico, profissionais 

bacharéis que pretendem atuar no campo educacional. 

A amostra está delimitada aos estudantes matriculados na disciplina de Estágio II que 

posteriormente estarão habilitados à inserção em salas de aula, podendo assim vivenciar suas 

experiências docentes. Esta amostra representou um total de 18 alunos e estes são de diferentes 

semestres do curso.  

 

3.1.9. Critérios para inclusão e exclusão 

 Os critérios para exclusão dos sujeitos desta pesquisa baseiam-se pelos mesmos, não se 

encontrarem cursando o semestre do curso PEG, no qual insere-se a cadeira de Estágio II. Nos 

critérios de Inclusão, estão inseridos aqueles alunos, sujeitos da pesquisa que se encontram 

regular, isto é já tendo passado por cadeiras pré-requisitos no curso PEG, para então a inscrição 

na disciplina curricular oferecida Estágio II no primeiro semestre de 2016. Cabe ressaltar que 

na turma de Estágio II existem alunos de semestres distintos, o que permite diferentes respostas 

da pesquisa.  
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3.1.10.  Caminho percorrido pela investigação  

A fim de desenvolver a pesquisa, o caminho percorrido para se atingir os objetivos 

propostos se deu por meio de coletas de dados no qual para o tipo de pesquisa escolheu-se como 

instrumento o questionário. Para Triviños (1987) os instrumentos de coleta de dados são a teoria 

em ação. 

O uso de questionários (inicial e final) como instrumento de coleta de dados para este 

trabalho apresenta como vantagem a obtenção de respostas rápidas, a liberdade nas respostas 

em razão do anonimato e a uniformidade na avaliação pela natureza impessoal do instrumento. 

Algumas das desvantagens deste tipo de coleta são a impossibilidade de ajudar o informante 

em questões mal compreendidas, a influência de uma questão pela outra e a exigência de um 

universo homogêneo (MARCONI e LAKATOS, 2010). 

Nesta pesquisa optou por questões fechadas, de múltipla escolha e aberta, esta última 

segundo Marconi e Lakatos (2010) possibilitam investigações mais profundas e precisas. As 

questões foram formuladas de maneira clara, objetiva e em linguagem acessível ao informante, 

iniciando-se o questionário pelas perguntas gerais, chegando posteriormente às específicas.  

 

 

3.1.11. Aspectos éticos da pesquisa 

  Na pesquisa que aqui é relatada, não ocorreu à discriminação na seleção dos indivíduos, 

estes foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão descrito 

anteriormente, para estes foi proposto questionário a fim de coleta de dados, não sendo 

obrigatório a participação, considerando a autonomia do sujeito de pesquisa. 

Os alunos têm o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem 

nenhuma penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito. A pesquisa objetivou 

oportunizar dentro de um espaço de ensino e aprendizagem que os alunos, que atuarão na 

Educação Profissional e Tecnológica conheçam uma diferente ferramenta educacional que pode 

ser utilizada de diferentes formas em sua prática docente inclusive na preparação de seu próprio 

material didático.  

Para sua realização será feito o seguinte: a) questionário inicial; b) apresentação do 

tema; c) proposta de trabalho avaliativo; d) atividade experimental; e) observação da 

pesquisadora; f) apresentação dos trabalhos; g) discussão em grupo e h) questionário final.  

Os benefícios esperados com o estudo são: a compreensão das percepções sobre sua 

prática no Ensino Técnico, oportunizar que os futuros docentes tenham mais uma possibilidade 
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de tecnologias educacionais como recurso. Riscos: A pesquisa apresentou riscos mínimos aos 

participantes, dentre os quais a possibilidade de cansaço ao responder à entrevista, bem como 

a possibilidade de algum constrangimento suscitado por alguma pergunta, uma vez que, a 

comunicação entre os envolvidos pode ser suscetível há relações de diferentes hierarquias entre 

eles. Se isso acontecer, o participante poderá desistir de participar da atividade.  

Os pesquisadores responsáveis se comprometerão a, se for o caso, encaminhar o 

participante a serviço de atendimento especializado. Privacidade: As informações fornecidas 

pelos estudantes terão sua privacidade garantida pelos pesquisadores responsáveis. Os sujeitos 

da pesquisa não serão identificados em nenhum momento, mesmo quando os resultados desta 

pesquisa forem divulgados em qualquer forma.  

As informações somente poderão ser divulgadas de forma anônima e serão mantidas na 

UFSM - Avenida Roraima, 1000, prédio 05, sala 206 - 97105-900 - Santa Maria - RS, por um 

período de cincos anos, sob a responsabilidade da professora orientadora desta pesquisa, Profª 

Drª Cláudia Smaniotto Barin.  Após este período os dados serão destruídos. Os gastos 

necessários para a participação dos alunos na pesquisa foi assumidos pelos pesquisadores. Foi 

garantido ao participante, o recebimento de uma via assinada, pelo pesquisador, deste termo de 

consentimento livre e esclarecido. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta etapa analisamos os questionários inicial e final com a percepção dos estudantes 

envolvidos após o término da apresentação dos trabalhos propostos.  

 

4.1. Sobre o público alvo e como utilizam os recursos tecnológicos para si 

A fim de obtermos um reconhecimento dos sujeitos envolvidos na pesquisa, perguntou-

se inicialmente questões referente à área de atuação dos estudantes envolvidos na pesquisa 

(Qual sua área de atuação: exatas, humanas, saúde, rurais?), o qual demonstra uma heterogenia, 

sendo elas estudantes da área Sociais, da área das Exatas, Rurais e da Saúde como demonstra a 

Figura 11.  

 

Figura 11- Representação gráfica da distribuição quanto ao número de participantes e suas 

respectivas áreas de atuação. 

 

                           Fonte: Autora 

 

 

Dando continuidade as análises das questões, Questão 2a, Qual (is) a mídia (s) que você 

utiliza para se manter informado? os resultados apontam que para a maioria dos docentes, as 

mídias mais utilizadas são a Internet (100%), Jornais televisivos (80%) as revistas (40%), e 

jornais impressos (10%). Apenas 5% apontam o uso do rádio e 15% para o uso do Podcasts 

como podemos observar no infográfico (Figura 12). 

É curioso percebermos o resultado no que diz respeito aos valores do Rádio (apenas 5%) 

, uma mídia tão comum e antiga aos usuários e o Podcast (15%), uma mídia mais atual, e o 

termo não é tão conhecido, mesmo assim os participantes assumem utilizar mais. Quando 

perguntado quanto aos seus principais objetivos ao acessar a Internet - Obtivemos que todos os 
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estudantes (100%) acessam a Internet como Lazer e dividem-se quanto às outras possibilidades: 

Informacional 80% e recursos didáticos 65%.  

De acordo com Moran (2001) “a Internet pode ajudar o professor a preparar melhor a 

sua aula, a ampliar as formas de lecionar, a modificar o processo de avaliação e de comunicação 

com o aluno e com os seus colegas”. Nesta questão os participantes também poderiam marcar 

mais de uma alternativa.  

 

Figura 12- . Infográfico com a distribuição percentual das respostas obtidas pelos estudantes 

(questões 1 e 2). 

          Fonte: Autora 

 

 

Em relação à Questão 3a - Quais seus principais objetivos ao acessar a internet?, a 

maioria dos estudantes fazem o uso da Internet mais de 3 horas por dia (70%), 19% utilizam 

pelo menos de 1 a 3 horas por dia e somente 11% utilizam menos de uma hora por dia. Ao 

perguntar cinco serviços/aplicativos que utilizam com frequência (Questão 4a) notamos que 

todos os estudantes admitem usar Redes Socais (Facebook e Instagram as mais citadas), e Chats 

para comunicação (Whatsapp) seguido de E-mail e vídeos como podemos observar na Figura 

13 a seguir:  

 

Figura 13 -. Infográfico com a distribuição percentual da frequência do uso da internet e 

aplicativos usados com maior frequência em seu cotidiano. 
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                    Fonte: Autora 

 

No contexto atual, as tecnologias oferecem diversos instrumentos para a mediação 

pedagógica, contribuindo no ensino e viabilizando diferentes maneiras de difundir o 

conhecimento e aprendizagem. As Redes Sociais se fazem onipresentes e permitem uma grande 

quantidade de informação, de forma quase instantânea, ou seja, a transição e transmissão de 

informações em tempo real.  

Dentre as redes sociais, o Facebook é destaque por possuir milhões de usuários, tendo 

sido nos últimos 4 anos, a Rede Social mais utilizada entre os brasileiros. Esta Rede Social 

oferece aos seus usuários informação, comunicação, socialização, além de possibilitar a criação 

de páginas, aplicativos, grupos e comunidades que podem estar integrados à educação. 

(COUTO JR; 2013)  

Nesta perspectiva Couto Jr. (2013), ressalta que a utilização de grupos fechados como 

ferramenta educacional no Facebook possibilita ao docente realizar diferentes atividades com 

seus estudantes como a criação de post, interação com os colegas e o docente, local para 
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repassar lembretes, comunicados importantes e o compartilhamento de notícias e materiais de 

interesse. Para Lehfeld et al., (2013), o Facebook permite a integração e o diálogo, além da 

produção e compartilhamento de materiais instrucionais, objetos de aprendizagem e viabiliza a 

discussão, tendo o docente como mediador no processo de ensino.  

Este fato implica em considerarmos as redes sociais, neste caso o Facebook como um 

meio condutor do conhecimento que pode ser utilizado como ferramenta educacional 

potencializando as metodologias de ensino, os planejamentos educacionais transformando-o 

assim em um recurso a mais para o docente nessa sociedade atual em que temos que lidar com 

nativos digitais.  

Trata-se, portanto, um desafio ao docente, repensar suas práticas inserindo novas e 

diferentes TIC como por exemplo o uso do Facebook, sendo que os próprios alunos sinalizam 

que este é um caminho que tende a dar certo, pois já fazem o uso cotidianamente da ferramenta.  

 

4.2. Recursos tecnológicos utilizados no curso 

Em relação ao uso de recursos tecnológicos utilizados em seu curso Programa Especial 

de Graduação, perguntamos: qual (is) os 5 serviços/aplicativos que você utiliza com maior 

frequência: (Questão 5a), os alunos mencionam que o trabalho é realizado em grande parte de 

forma individual (83%), sendo apenas 17% em grupos, ou seja, parece não haver um incentivo 

a trabalhar em grupos.  Adicionalmente para a Questão 6a: Quando você trabalha com o 

computador e a internet no seu curso a atividade é: 77% avaliam ser imprescindível o uso de 

recursos tecnológicos para seus estudos. 

A fim de pesquisar quanto ao uso do computador, materiais diversos e da internet para 

trabalhar os conteúdos das suas disciplinas Questão 7a, perguntamos aos alunos a frequência 

com que era utilizada, como podemos observar na Figura 14 a seguir:  

 

Figura 14- Gráfico de resultados quanto a frequência do uso de alguns materiais didáticos 

utilizados por seus professores. 
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Fonte: Autora 

 

Essa variação nas respostas observadas, sendo algumas respostas sempre, nunca, muito 

pouco etc, deve-se ao fato que a turma é composta por alunos de diferentes semestres que se 

encontram na disciplina de Estágio I. Ao perguntar quais são os materiais didáticos mais 

utilizados como mediador motivacional no processo de ensino e aprendizagem (Questão 8a), 

utilizado pelos docentes do curso podemos ver a seguir (Figura 15): 

 

Figura 15 - Rede de resultados do questionário quanto aos materiais didáticos mais utilizados 

por seus professores.  
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Fonte: Autora 

 

Os resultados demonstram que os professores destes estudantes utilizam as TIC, em sua 

maioria o Datashow como recurso tecnológico (100%), enquanto que 80% dos docentes fazem 

uso de outras ferramentas tecnológicas como o computador (80%) e o vídeo (50%). Sendo as 

opções para esta questão: Word ou demais processadores de textos (50%), Vídeos (60%), 

apostila, apresentações em PPT (100%), filmes e ou documentários (40%); softwares 

específicos (30%),  enquanto que jogos, portfólio e Podcasts não são utilizada pelos docentes 

(0%), ainda parece não haver conhecimento dos professores quanto ao Podcasts, visto que 

nenhum deles utiliza o recurso.  

Ainda nesta questão, Apenas 5% afirmam que seus docentes utilizam a produção de 

escrita coletiva (Wiki, Google docs entre outros) e 2% fazem uso de softwares específicos para 

sua disciplina. Observa-se ainda que os docentes fazem uso da Internet com os estudantes, por 

meio de Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (70%), para pesquisas de informações, 

buscas em sites (75%), comunicação via e-mail (40%) e Redes Sociais (10%), neste caso foi 

citado o Facebook, o que é muito importante pois “a internet potencializa as possibilidades de 

acesso às informações e a comunicação da escola com todo o mundo” (KENSKI, 2010, p. 71).  

Isso expressa que os docentes do curso se demonstram preocupados com a integração 

dos recursos tecnológicos como forma de estruturar novas metodologias de construção de 

conhecimento pelos estudantes.  

Lévy (2010) destaca o quanto é fundamental atribuir o uso da tecnologia como uma 

ferramenta de pensamento a fim de relacionar com nosso sistema cognitivo, nos auxilia a nos 
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formar de maneira cognitiva e subjetivamente. Nessa perspectiva teórica, o sujeito é construído 

e se potencializa para a abertura de patamares mais complexos de desenvolvimento em prol de 

uma ecologia cognitiva coletiva, colaborando na tomada de decisões e na compreensão do 

mundo e suas circunstâncias. Sendo que, é no coletivo e com o a ajuda dos recursos tecnológicas 

que é possível a construção do conhecimento por meio da autonomia, problematizações, 

desafios e diálogos promovendo interatividade e interação entre professores e estudantes. 

Porém, nota-se que prevalece a aula do tipo expositiva, no qual temos o predomínio do 

Datashow como recurso tecnológico. Não há problema de utilizar esta ferramenta para uma 

aula expositiva. Mas cabe perguntarmos: de que forma está sendo montada esta aula? Com qual 

a finalidade? De acordo com Busato (1998, p.51), “o audiovisual favorece a apresentação 

explicativa e ilustrativa do real; a informática favorece a classificação, hierarquização dos dados 

coletados e a criação de situações de situações”. Para isso ter efeito precisamos utilizar as 

ferramentas com melhor aproveitamento possível e não apenas como uma maneira de passar o 

conteúdo a diante.  

 Segundo os estudantes da pesquisa, o uso destes recursos tecnológicos a fim de ensinar 

os conteúdos das disciplinas (Questão 9a), faz-se presente semanalmente e os mesmos 

acreditam que a utilização de recursos tecnológicos nas disciplinas agregam muito valor e 

resultados quanto ao aprendizado (Questão 10a). 

 

4.3 Podcast como recurso tecnológico 

Finalizando a parte inicial do questionário foi perguntado aos estudantes em relação ao 

uso de Podcast como recurso didático tecnológico. Primeiramente foi interrogado se os alunos 

já haviam ouvido falar em Podcast (Questão 11a), a fim de que obtivéssemos um panorama 

quanto a ferramenta que seria utilizada no decorrer do trabalho.  Nota-se que na Questão 2a, já 

havíamos exposto o termo Podcast.  

 

Figura 16 -  Infográfico quanto ao conhecimento da ferramenta tecnológica Podcast. 



80 
 

 

                                      Fonte: Autora 

 

 

A maioria dos estudantes admite ter ouvido falar da ferramenta tecnológica Podcasts, 

porém, desconhecendo seu significado (44,4%), ou seja, em algum momento tiveram contato 

com o termo desconhecendo sua finalidade e suas características. Os demais estudantes se 

dividem os que conhecem o Podcast e inclusive o seu significado enquanto 27,7% dizem nunca 

ter ouvido falar na ferramenta (27,7%), o que nos chama atenção, uma vez que na Questão 2a 

os estudantes admitem (15%) que fazem uso da tecnologia para se manter informado. Assim, 

acreditamos que há uma divergência quanto aos resultados. 

Dando continuidade, nesta questão, no qual foram ofertadas três diferentes respostas, 

para aqueles em que marcassem SIM, foi sugerido que fosse para a Questão 12a, que procurou 

investigar a frequência que os estudantes fazem o uso do Podcast. Consideramos então 72% 

dos estudantes, destes apenas 11% utilizam a ferramenta sempre que podem em seu cotidiano, 

enquanto que a maioria 45% relatam nunca fazer o uso do Podcast e 16% dizem utilizar 

raramente.  

Para a última questão (Questão 13a) que pesquisava o que os estudantes podem 

considerar o que sabem em relação a tecnologia para fim educacional, obtivemos 72% relatando 

não terem nenhuma informação a respeito, enquanto que 22% dizem ser pouco informado sobre 

a possibilidade e 6% admitem ter razoavelmente informado quanto aos possíveis usos e 

potencialidades da ferramenta.  

Podemos considerar que de acordo com os resultados obtidos os estudantes envolvidos 

na pesquisa fazem uso frequentemente das tecnologias digitais em seu cotidiano seja para o 

lazer, para fins educacionais ou apenas informacional. Porém, utilizam muito pouco e 



81 

desconhecem algumas ferramentas tecnológicas digitais e quando utilizam geralmente não o 

fazem de forma cooperativa e colaborativa. 

O podcast, que nesta pesquisa é a ferramenta tecnológica em foco era praticamente 

desconhecida destes estudantes, poucos foram os que afirmam conhecer, mesmo sendo um 

recurso digital muito utilizado não apenas no contexto educacional e ainda, estes mesmos 

estudantes, em seu cotidiano, em algum momento fazem o uso de Podcast mas não sabiam que 

se tratava da ferramenta em questão. 

 

4.4. Análise do questionário final 

Com o intuito de compreender como desenvolveu-se a relação dos alunos com a 

ferramenta educacional, após a implementação da oficina e já possuírem a experiência de 

produzir o seu Podcast, foi elaborado o questionário final (Anexo D), que possibilitou 

fecharmos algumas definições relatadas pelos alunos.  

Para que tivéssemos um panorama quanto à aceitação da ferramenta educacional foi 

perguntado aos alunos (Questões 1b e 2b), em relação a facilidade ou não de manuseio e de 

como sentiram-se ao produzir um Podcast como demonstra a Figura 17 a seguir.  

 

Figura 17-  Infográfico impressões quanto a produção de Podcast. 
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                                                     Fonte: Autora 

 

 Deste modo, podemos entender que a experiência foi prazerosa aos alunos. A maior 

parte deles afirmaram gostar de ter produzido o Podcast. Nas opções de respostas colocamos 

as alternativas de forma que conseguíssemos ter a noção do quanto foi prazerosa ou não a 

oportunidade de elaborar o material. Para tal tivemos uma boa aceitação, 83% afirmando ter 

gostado de produzir Podcast enquanto não tivemos alunos discordando da afirmativa ou ainda 

ficando no meio termo, isto é, nem discordando nem concordando com a afirmativa.  
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Este resultando foi anteriormente ratificado no momento de conversa ao término da 

apresentação, onde realmente podia-se sentir que elaborar o material por meio do Podcast foi 

uma experiência boa, instigante para eles.  

A fim de compreendermos como foi o momento de criação do material, perguntamos a 

eles (Questão 2b), se foi fácil produzir um Podcast. Somando-se as opções que consideramos 

como alternativas indicando a facilidade quanto a ferramenta educacional totalizam-se 55,54% 

ou seja, temos uma diferença pequena no que se refere a ter sido fácil a experiência ou não. Os 

demais 44,46 % optaram pelas afirmações: discordam (11,11%) ou nem discordam nem 

concordam (33,33%). Não houve aluno discordando totalmente da afirmativa.  

Portanto, embora tenha sido uma experiência prazerosa, por ser novo e diferente das 

tecnologias conhecidas pelos alunos, eles encontraram no momento da produção alguns 

desafios que o fizeram não considerar a ferramenta educacional tão fácil de se manusear. 

Mesmo sendo baixo o percentual de diferença referente a facilidade de produção ou não, 

entendemos que surgiram dificuldades, falta de conhecimento e fluência com o Podcast. Como 

descrito no momento de reflexão, após a apresentação, eram muitas ferramentas que o programa 

continha, detalhes para acertar o áudio e ainda a questão da entonação de voz etc. Consideramos 

esses fatores pontos em que o aluno demonstra a dificuldade ao manipular o Podcast, sendo 

assim não muito fáceis para eles.  

Na questão seguinte (Questão 3b), gostaríamos de captar o que o Podcast trouxe de 

melhor para eles no sentido de aprendizagem, o que para eles foi o mais benéfico para que 

conseguissem compreender a ferramenta, se o ato de produzir Podcasts, estarem aprendendo a 

elaborar o material ou a visualização desta ferramenta, apenas o conhecer teoricamente e 

entender seu processo. Percebemos por meio dos resultados (Figura 18), que as ambas 

considerações são importantes. É preciso que os alunos não apenas tenham o conhecimento da 

existência da ferramenta educacional, saibam suas vantagens e desvantagens, mas também que 

possam ter a experiência de produzir, manusear. Isto torna mais significativo para eles. 

 

 Figura 18 -  Resultados da Questão 3b - O que considera mais benéfico para a sua 

aprendizagem em relação a ferramenta tecnológica em questão. 
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                                                            Fonte: Autora 

  

 Após entendermos como foi a experiência e a interação dos alunos a produzirem seu 

Podcast, torna-se relevante sabermos se existe a possibilidade deste aluno utilizar o recurso 

Podcast em sua futura prática pedagógica (Questão 4b - Quanto à possibilidade de utilizar o 

recurso Podcast em sua prática pedagógica, você:). 

 

Figura 19 -  O quanto os alunos afirmam poder utilizar os Podcast em sua práxis.   
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                                Fonte: Autora 

 

 Como podemos perceber, 88% ou seja, grande parte dos alunos intencionam a utilizar o 

Podcast como um recurso educacional digital em suas aulas de aula durante a realização do 

Estágio educacional. Ressaltamos que os alunos participantes da pesquisa estão prestes a 

realizar a parte prática do Estágio educacional. Por outro lado, apenas 1% dos alunos afirmaram 

poder utilizar enquanto lecionam, ou seja, após seu estágio e término do curso.  

Este resultado nos sugere que pode haver incertezas por parte do aluno referente ao uso 

do Podcast. Seja por não se sentirem capacitados o suficiente para aplicar em suas aulas, ou por 

não crer que a ferramenta é o mais adequado em seus planejamentos. Isto fica um pouco nítido 

enquanto 11% dos alunos afirmam não se sentir seguros ao usar a ferramenta. É um indicador 

que nos faz pensar o quanto se precisa de mais momentos, mais tempo manuseando o recurso 

educacional e também quem sabe mais pesquisas demonstrando o uso do Podcast em suas 

áreas.  

Não tivemos alunos afirmando que não pretendem utilizar a ferramenta educacional. 

Então, até o momento temos a maioria dos alunos indicando a possibilidade de uso do Podcasts 

em seus estágios, ademais, um pequeno percentual de estudantes com uma incerteza para 

explorar em suas aulas, e algumas reflexões. 

Essas reflexões foram expostas no momento da conversa, onde os alunos mencionam:  

 Os Podcasts parecem se adaptar melhor em aulas expositivas, porém é 

interessante como um espaço de reflexão do professor, uma avaliação; 

 Sugestão de uso: fazer os alunos produtores de conteúdos com o Podcast, 

apresentam em sala de aula, recebem um retorno e então podem editar e 

disponibilizar uma versão melhorada aos colegas; 

 O Podcast precisa ser algo claro e objetivo, evitar se alongar demais, pois, as 

pessoas tendem a se desconcentrar facilmente; 

 Percebemos, a prevalência de alunos (94,44%), o qual reconhecem o Podcast como um 

recurso que tende a agregar muito valor e resultados ao aprendizado (Você acredita que a 

utilização de recurso tecnológico Podcast em sua prática pedagógica - Questão 5b), como 

demonstra a Figura 20 a seguir.  

 

Figura 20 -  Resultados quanto o uso de Podcasts pode favorecer no aprendizado:  
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                                                   Fonte: Autora 

  

Logo entendemos que os alunos concordam o quanto os Podcasts podem ser úteis no 

processo de aprendizagem, admitem poder utilizar em seus Estágios como uma experiência, 

porém com certa insegurança para produzir seus materiais neste formato.  

A tarefa dos alunos ao término da implementação da oficina, com a apresentação da 

ferramenta educacional foi a produção final em grupos de uma categoria de Podcast. Como 

relatado anteriormente existem diferentes categorias de Podcast que de acordo com os 

referenciais são considerados de Taxionomias.  

Os alunos tiveram a oportunidade de conhecer todas as taxionomias com suas 

respectivas características. Assim, entendemos como relevante conhecer quais categorias de 

Podcasts os alunos iriam escolher para produzir futuramente seus materiais (Qual seria o tipo 

de Podcast que você acharia que produziria mais? Questão 6b). Este resultando estão expressos 

na Figura 21 abaixo. 

 

Figura 21 - Taxionomia de Podcasts que seria mais utilizada pelos alunos. 
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                                         Fonte: Autora 

  

Nota-se que obtivemos como maior percentual quanto ao tipo de Podcast, 40% para o 

formato expositivo, ou seja, aquele que se propõem a expor, apresentar, exibir conteúdo. 

Podemos fazer uma comparação com a finalidade do recuso tecnológico Powerpoint, no qual 

possui a mesma finalidade e que é muito utilizado no ensino e modelo tradicional.  

Nos chama atenção o fato dos estudantes participantes talvez não perceberem o Podcast 

como uma possibilidade diferenciada de recurso educacional, não explorarem todas as suas 

potencialidades e sim apenas fazerem apenas uma troca pelas mesmas capacidades do 

Powerpoint, ou seja, continuarão fazendo o mesmo tipo de aula apenas mudando o recurso 

tecnológico.  

Se pensando que poderia ser encontrado alguns pontos de dificuldades ao produzir um 

Podcast, por parte dos alunos elaboramos a Questão 7b, o qual foi perguntado qual (is) o maior 

desafio ao produzir um Podcast. Para os alunos, 41% consideram um desafio a parte inicial 

onde se pensa no roteiro que terá que fazer, no qual demanda de um planejamento, ou seja, o 

pensar em o que falar exatamente, a ordem mais coerente a ser feita e montar o material, e a 

parte de adaptação do texto para o formato digital.  

Adicionalmente obtivemos 22% dos alunos afirmando ser o maior desafio com a pouca 

familiaridade ao o microfone por questões de timidez, entonação da voz entre outros e ainda 

22% admitindo ter dificuldade ao ter que delimitar o tempo adequado para o tipo de Podcast 

que escolheram. Por fim, 15% demonstram ter incerteza quanto ao tipo de conteúdo didático 
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que melhor se adaptaria, para transformar em um Podcast. Podemos ver estes resultados na 

Figura 22 abaixo.  

 

Figura 22 - Alguns desafios ao produzir um Podcast educacional 

 

                                           Fonte: Autora 

  

Ao continuar o questionário perguntamos aos alunos que fator dos mencionados, 

poderia motivá-los a utilizar em suas aulas o Podcast (Questão 8b - O que poderia motivar você 

a adotar o recurso Podcast em sua prática pedagógica?). Ao analisarmos a Figura 23 a seguir, 

podemos compreender que não apenas um fator seria pensado para a escolha. Os alunos 

poderiam marcar mais de uma alternativa nesta questão. Não temos uma alternativa que se 

sobressaia das demais.  

 

Figura 23 - Percentual de fatores que motivam o aluno a utilizar o Podcast.  
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                                            Fonte: Autora 

  

 Existe um equilíbrio nas respostas dos alunos. 25,6% assumem que relatos bem-

sucedidos dos seus colegas, a aplicabilidade do recurso educacional didático e a questão de ter 

tempo disponível para produzir seus materiais neste formato são fatores que o motivariam a 

adotar os Podcasts para suas aulas. Enquanto que 17,9% declaram que ter mais informações 

sobre a ferramenta poderia motivá-los mais. Para 5,12% dos alunos a remuneração à parte para 

desenvolver materiais neste formato seria motivador.  

 Ao término do questionário, e considerando que alguns alunos poderiam não considerar 

o Podcast um bom recurso educacional digital para suas aulas, perguntamos o motivo pelo qual 

não utilizariam a ferramenta educacional (Questão 9b).  

Destaca-se os seguintes fatores: i) acreditam que muitos alunos não dispõem de acesso 

à tecnologia necessária para uso do recurso (25%); ii) acreditam que o recurso não se aplica ao 

perfil das disciplinas que irá lecionar (21,4%); iii) acreditam que terá muitas obrigações como 

professor (a) e não acreditam que terá disponibilidade para mais uma demanda (21,4%). 

Seguido das demais alternativas (Figura 24), onde 10,8% dos alunos afirmam que a adesão dos 

seus alunos para o uso das ferramentas será pouco ou nulo.    

 

Figura 24 -  Porque não fazer o uso do Podcasts em suas aulas. 
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                                               Fonte: Autora 

  

 De acordo com 21,4% dos alunos, outros motivos poderiam ser somados aos descritos 

para a opção de não fazer uso do Podcast em suas aulas. Analisando todas as respostas, 

percebemos que se trata se um reforço a fatores já mencionados, ou seja, a questão do tempo, o 

pouco tempo disponível para a produção do material, devido a este necessitar de um 
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planejamento e momento para sua criação e também considerando a vida docente exacerbada 

de fazeres, logo o Podcast seria mais um. Existe ainda alguns alunos afirmando temer a 

aceitação da turma com a ferramenta. Há uma incerteza se esta ferramenta educacional seria 

bem aceita por seus alunos.  

Ao contrário de todos os exemplos mencionados, alguns alunos afirmam que não 

encontram motivos para não utilizar o Podcast. Estes resultados somam-se aos 21,4% que 

escolheram a opção: outros motivos, e descreveram sua resposta admitindo: 

  

“ Pretendo utilizar sim o Podcasts em minhas aulas. ” (Respondente 13)  

“ Não vejo esses fatores como desculpa para não usar o Podcast.” (Respondente 18). 

 

Em suma chegou-se então a identificação de algumas reflexões da pesquisa sendo elas: 

os alunos participantes gostaram de conhecer o Podcast, e poder manusear produzindo o seu 

material, aprendendo a como editar entre outros. Porém, percebe-se a necessidade de mais 

tempo para que se familiarizem-se com a ferramenta, alguns deles se sentem inseguros ainda 

para produzir seus materiais, isto pode ser pelo fato do pouco tempo manipulando o programa. 

Ou seja, em uma próxima possibilidade deveremos considerar mais tempo com a oficina para 

uso do Podcast. 

Os alunos reconhecem as vantagens que o Podcast pode proporcionar as suas aulas, por 

ser rico em linguagens e abranger alunos com diferentes tipos de aprendizagem. Admitem que 

a ferramenta pode dinamizar suas aulas, ser um diferencial e muitos saem da Oficina 

mencionando que será utilizada no momento de lecionar. Ainda assim, acreditamos que é 

necessário para que se tenha mais segurança ao planejar aulas com Podcast outros momentos 

explorando o Audaciy, mais leituras científicas demonstrando o quanto este tipo de recurso pode 

ser utilizado em qualquer nível de escolaridade e em diferentes áreas educacionais ou 

científicas.  

Demonstrações de experiências com falas dos alunos, e não dos docentes, que 

implementarão o Podcast. Para que deste modo, se perceba o quanto é benéfico para o aluno 

este recurso didático digital. Em nenhum momento da pesquisa foi constatado que o Podcast 

requer de conhecimentos específicos de programação ou linguagem mais técnica. Apenas nota-

se que o aluno precisa se familiarizar ao Audacity.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

             Neste capítulo apresenta-se as considerações finais deste trabalho, bem 

como sugestões de futuros trabalhos e pesquisas.  

 

5.1. Considerações finais 

A pesquisa aqui presente se concentrou em trazer os resultados de uma implementação 

pedagógica, a Oficina de Podcast com alunos que se encontram matriculados na disciplina de 

Estágio do Curso Especial de Graduação – PEG da Universidade Federal de Santa Maria. Cabe 

ressaltar aqui que estes sujeitos estão prestes a realizar a continuidade do Estágio, onde se 

desenvolverá a parte prática. 

Analisou-se a bibliografia dos temas com a finalidade de identificar e conceituar os 

elementos, Podcast, Arco de Maguerez e Educação Profissional e Tecnológica, sendo para este 

último, estudantes do PEG, o caminho que possibilitou uma reflexão contextualizada sobre 

como estes lidam com a tecnologia em seu dia-a-dia e como está aparece em seu curso, deu-se 

por meio de questionários (inicial e final).  

Implementamos um modelo de aplicação do uso de Podcast por meio da estrutura do 

Arco de Maguerez, vinculada a pesquisa-ação. Oportunizamos por meio de uma oficina 

pedagógica que os alunos conhecessem e manuseassem a ferramenta educacional Podcast. Os 

resultados da presente Dissertação indicam, apesar do pequeno número de participantes (18 

alunos) que a ferramenta digital é bem vista para fins educacionais. Auxilia na produção de 

atividades complementares, potencialmente acessíveis em diferentes espaços e lugares.  

O olhar favoreceu uma perspectiva da forma em que os alunos do PEG relacionaram-se 

com uma diferente ferramenta digital através da implementação de uma oficina pedagógica. 

Diante do exposto foi possível afirmar que os alunos participantes fazem o uso constante em 

seu cotidiano de tecnologias seja em seu lazer, para fins informacional e muito pouco como 

suporte didático. 

É necessário que tragam também para sua prática pedagógica. Os resultados permitem 

aos pesquisadores, professores e estudiosos da área um ponto de início para desenvolvimento 

de trabalhos posteriores relacionando o Podcast em suas diversas possibilidades, seja ela no 

âmbito educacional ou não. Tais considerações apresentam-se integradas a Educação 

Profissional e Tecnológica que neste trabalho encontra-se articulado com referenciais amplo 

reunido aos caráteres socioeconômicos, políticos e pedagógicos ligados a um desenvolvimento 

de uma tecnologia educacional. 
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Fica nítido que os estudantes conhecem diferentes ferramentas educacionais, mas 

poucos dizem optar por utilizar em suas futuras aulas. Por falta de fluência, por não conhecer 

metodologias que suportem os recursos educacionais digitais. Salienta-se que os alunos que 

estes futuros professores atuarão são em sua maioria nativos digitais, ou seja, possuem 

conhecimento das mídias e interagem de forma promissora com elas.  

  

5.2. O aluno e as TIC 

O uso de recursos educacionais relacionados à Internet, o interesse nas oficinas 

pedagógicas, a confiança no potencial do Podcast e a disposição em produzi-lo é notório neste 

trabalho. É evidente a percepção dos respondentes quanto à importância do uso das TIC na 

atividade pedagógica desenvolvida. Percebemos uma necessidade quanto à adesão à tecnologia, 

sendo esse um dos motivos que levaram os alunos a participar da Oficina de Podcast. Embora 

o nível de adesão da oficina tenha sido bom, quando perguntados se utilizariam ou não em suas 

aulas a adesão é variável.  

De forma geral isto ocorre sobretudo quando a utilização se dá a fim de comunicação 

professor-aluno, ou distribuição de conteúdo e ainda materiais já disponíveis na Internet. O ato 

de produzir Podcast ainda é pequeno, na maior parte das vezes as aulas se limitam a 

apresentações por meio de projeção em Slides de Powerpoint, sendo assim um conteúdo de 

linguagem verbal e escrita apenas.  

Esta mesma constatação foi observada na análise dos resultados da Questão 6b quando 

obtivemos maior número Podcast no formato expositivo, ou seja, aquele que se propõem a 

apresentar, exibir conteúdo. No qual possui a mesma finalidade do recuso tecnológico 

Powerpoint. Percebemos aqui a limitação dos estudantes participantes não perceberem as 

múltiplas possibilidades do Podcast como recurso educacional. Porém, apenas pensam na 

possível troca pelas iguais capacidades do Powerpoint, ou seja, continuarão fazendo o mesmo 

tipo de aula apenas mudando o recurso tecnológico.  

  

5.3. Podcasts: conhecimento e relevância 

Incialmente o Podcast foi visto como uma ferramenta educacional ainda pouco 

explorada. Poucos eram os alunos que conheciam sua potencialidade educacional. 

Considerando no PEG, nenhum professor utiliza a ferramenta como suporte educacional. Os 

dados sugerem-nos a compreender ainda que há o interesse dos alunos em inserir as tecnologias 

em suas futuras aulas vem juntamente com a insegurança quanto ao que poder fazer com elas. 

Os alunos percebem que existem muitas vantagens ao escolher utilizar ferramentas tecnológicas 
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no ensino, porém, necessitam de um suporte. A Oficinas pedagógicas podem ser um meio de 

suprir esta necessidade.   

Percebe-se ainda que mesmo os alunos reconhecendo as vantagens que o Podcast pode 

oferecer, existes questões expressivas pelo qual não utilizariam.  Ao se analisar as razões 

apontadas pelos respondentes do segundo momento para justificar o desinteresse na produção 

de Podcasts, é possível notar que a desinformação é um ponto chave. A razão mais citada – “o 

recurso não se aplica às disciplinas que leciono” – tem provável relação com o pouco 

conhecimento das possibilidades quanto a conteúdo e propostas de uso de Podcasts.  

A falta de intimidade com a tecnologia também pode ser superada com treinamentos 

específicos e o suporte técnico ofertado. A relação entre o conhecimento referente a Podcasts 

e perspectiva quanto sua adoção é nítida, os participantes das palestras conheciam o termo 

Podcast e já tinham ouvido falar do uso educativo do recurso, porém nunca produzirão.  

 

5.4. Os desafios par a implementação do Podcast 

Quanto às dificuldades esperadas no processo de implementação do Podcast por meio 

de uma oficina pedagógica, percebe-se que existe a preocupação com a necessidade de domínio 

da tecnologia pelo participante, a falta de equipamentos adequados (seja do professor, da 

instituição ou dos alunos), o tempo de produção exigido do professor, e suas limitações de 

acesso à internet.  

Boa parte dos alunos respondentes que se demonstram interessados em produzir 

Podcasts. Porém, entende-se que a maior dificuldade de produção de Podcasts pelos alunos não 

é técnica, e sim quanto ao conteúdo a ser escolhido e à linguagem. Como confirmou a pesquisa 

aqui descrita, produzir material de boa qualidade, com uma linguagem adequada ao formato 

oral e ao público destinatário é uma tarefa trabalhosa e demorada.  

Contudo, essa tarefa não deixa de trazer benefícios: além de permitir ao professor ganhar 

tempo em atividades futuras, o processo de adaptação da linguagem pode configurar-se uma 

prática capaz de aprimorar o desempenho profissional, como afirmou um dos professores no 

primeiro momento da pesquisa. 

A questão da falta de tempo foi outro fator tido como dificultante. Percebemos uma 

relação entre a alegação de pouco tempo disponível e a falta de reconhecimento institucional 

quanto ao esforço produtivo. Reconhecimento, por sua vez, tem estreita ligação com 

remuneração, item citado pelos respondentes do segundo momento como fator relevante para 

motivar a produção.  
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Outra preocupação dos respondentes, surgida diz respeito à falta de acesso à tecnologia 

pelos alunos. O receio de desinteresse dos alunos, mencionado pelos respondentes como 

justificativa para não adoção de podcasts. Pode-se afirmar que este quadro de desinteresse é um 

processo que se poderia modificar-se aos poucos, a partir de um esforço conjunto dos docentes 

na criação de uma cultura do uso da ferramenta.  

 

5.5. Podcasts: para os estudantes do PEG 

Encontramo-nos inseridos em uma sociedade em rede, o qual a Internet e diversas 

ferramentas digitais fazem-se presentes em nosso cotidiano. Busca-se o desenvolvimento de 

novos materiais tecnológicos, a fim de suprir necessidades pessoais e profissionais. Uma das 

maneiras de satisfazer tais imposições é por meio das Tecnologias de Informação e 

Comunicação.  Um exemplo desta tecnologia refere-se ao Podcast, seja pela facilidade de se 

ouvir a qualquer momento e lugar, seja pelo interesse das pessoas em algum conteúdo 

específico.  

Ao término desta pesquisa e com os dados obtidos percebe-se que na avaliação dos 

alunos participantes, a experiência de produzir um Podcast foi tida de forma positiva, 

aparentemente estimulante. O Podcast se trata de uma mídia, com um potencial à possibilidade 

de pensar uma rede abrangente que requer trabalho em colaboração e ideias inovadoras para 

elaborar outras formas de informação. Além de simplificar o processo de informações entre 

professores e alunos, o Podcast oportuniza que produções sejam compartilhadas com diferentes 

comunidades.  

O Podcast integra-se ao conjunto de tecnologias que surgiram para ajudar no processo 

de ensino. O seu uso proporciona romper obstáculos entre a educação formal e informal, pois 

os conteúdos trabalhados podem ocorrer de forma presencial ou EAD. Pela capacidade do 

Podcast ser uma ferramenta digital flexível, possibilita que o aprendizado aconteça em 

diferentes cenários através de diferentes dispositivos móveis como celular, tablets ou 

computador pessoal. Adicionalmente, contribui com estilos diferentes de aprendizagem do 

aluno. Os alunos, dessa forma, são incentivados a continuarem seus estudos fora do ambiente 

escolar, mostrando que a educação não se restringe ao espaço escolar. 

Precisamos ter em mente que os alunos, hoje, são de uma geração que já nasceu com a 

presença das TIC inseridas em seus dias. Deste modo, por demonstrarem uma facilidade de 

compreensão dos ambientes virtuais, o Podcast se apresenta como um motivador que o docente 

pode explorar, desde que inserida adequadamente ao seu planejamento pedagógico. Por isso 
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consideramos importantes oferecer a capacitação aos alunos do PEG, que logo terão contato 

com esse tipo de aluno. 

Assim, acreditamos que conseguimos atingir o objetivo dessa pesquisa, que foi 

demonstrar aos participantes que existe a possibilidade de usar o Podcast como recurso 

educacional na EPT por meio de uma Oficina pedagógica, oferecendo a eles a capacitação com 

a ferramenta. Importante percebemos que mesmo sendo bem vista pelos participantes, são 

necessários ajustes para uma próxima implementação.  

Apenas uma Oficina pedagógica não é suficiente para suprir as necessidades dos 

participantes em geral para que se sintam seguros a fim de utilizarem em suas aulas, embora 

muito importantes e proveitosa, é preciso de mais espaços, mais possibilidades com uso de 

ferramentas educacionais. Ainda assim, foi importante pois conheceram a ferramenta, para 

muitos foram o primeiro contato com o Podcast e sua produção, como demonstra os resultados 

desta pesquisa, os participantes reconhecem os benefícios de utilizar o Podcast.  

Esperamos que este trabalho incentive outros professores a explorarem o potencial 

educativo que o Podcast, e outras tecnologias da informação e comunicação, não somente para 

alunos da EPT, mas para todas as instancias educacionais. A proposta tema desta dissertação 

conduziu a convites para atuar em diferentes frentes na UFSM para popularização do Podcast. 

Palestras em diferentes centros educacionais, cursos de capacitação e minicursos foram 

algumas das possibilidades que tive apresentando aos interessados o uso pedagógico do 

Podcast.  

 

5.6. Próximas ações 

Diante das ações descritas neste trabalho pode-se considerar que ter sido relevante o uso 

de Podcast no curso dos estudantes pesquisados.  Porém em relação a ferramenta aqui proposta, 

percebemos que existia pouco ou quase nenhum conhecimento por parte dos alunos, seja para 

fins educacionais ou lazer, e ainda, não é uma ferramenta presente na prática dos docentes destes 

alunos.  

 O que consideramos um ponto negativo uma vez que as potencialidades educacionais 

do Podcast podem proporcionar uma forma de abordagem educacional na qual os alunos 

aprendem com os outros e aprendem para os outros. Ou seja, não só aprendem através da 

construção do seu próprio conhecimento, mas também através das interações entre os colegas.  

Portanto consideramos que este trabalho pode ter continuidade a fim de disseminarmos 

o Podcast, e suprir dúvidas quanto a ferramenta. Sugerimos aqui algumas destas ações:  
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a) Propor implementações de Oficinas pedagógicas em que o aluno tenha mais tempo 

explorando o Podcast e tendo fluência com o Audacity; 

b) Dar continuidade na pesquisa, buscando saber se estes alunos que participaram da 

Oficina utilizaram realmente em sua práxis o Podcast e como se desenvolveu esta 

experiência;  

c) Ofertar cursos de Capacitação para interessados em conhecer a manusear o Podcast;  

d) Continuar a fazer pesquisas com os tópicos abordados e expandir para outros setores 

educacionais; 

e) Pesquisar a percepção de professores que já fazem o uso de Podcast em suas aulas. 

De forma fazem? Expositiva? Exploratória? Tem resultado Entre outros;  

f) Pesquisar, e propor trabalhos quanto ao uso do Podcast como tecnologias assistivas. 

Nos dias atuais o uso da tecnologia na área da educação é muito importante e muito 

discutida no meio acadêmico, mas quando falamos de educação inclusiva ela se 

torna inevitável, uma vez que muitas pessoas dependem dessas tecnologias para ter 

acesso ao aprendizado e adquirir as competências básicas que são de direito de todas 

as pessoas.  
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Anexo D – Instrumento de coleta de dados: Questionários 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL DE SANTA MARIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

MESTRADO ACADÊMICO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA 
 

 

 
 

 

Questionário inicial  
 

Prezado (a), este questionário tem finalidade de coletar dados para realização de um projeto de 

Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Maria 

UFSM. Objetivo deste formulário é investigar e promover uma reflexão sobre o uso de 

Recursos didáticos digitais com ênfase no Podcast.  

 

Seguindo os preceitos éticos informamos que sua participação será absolutamente sigilosa, não 

constando nos resultados da pesquisa nenhum dado que o identifique. 

 

A participação nessa pesquisa é livre e voluntária. O respondente tem a garantia de 

esclarecimentos no decorrer do período desta pesquisa (2016). Em caso de dúvida poderá entrar 

em contato pelo e-mail: aline.qmc.bs@gmail.com 

  

Desde já agradeço pela sua participação. 

 

 

1aSobre você: 
 

Qual sua idade: ____________________________________________ 

 

Qual sua área de atuação (exatas, humanas, saúde, rurais)? 

___________________________________________________________________________ 

 

2aUtilizando recursos tecnológicos: 

 

Qual (is) as mídia (s) que você utiliza para se manter informado? 

( ) Jornal impresso 

( ) Internet  

( ) Rádio 

( ) Podcasts 

( ) Revistas 

( ) Jornal telesivo 

 

3aQuais seus principais objetivos ao acessar a internet? 

( ) Informacional  

( ) Lazer 

( ) Recurso didático  

( ) Outros: _________________________________________________________________ 
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4aQual a frequência que no seu cotidiano faz uso da internet?  

( ) Menos de uma hora por dia 

( ) Entre 1 a 3 horas por dia  

( ) Mais de 3 horas por dia  

 

5a Indique qual (is) os 5 serviços/aplicativos que você utiliza com maior frequência:  

( ) Jogos. Quais: _____________________________________________________________ 

( ) E-mail  

( ) Blogs  

( ) Wikis 

( ) Vídeos 

( ) Áudios 

Redes sociais: ( ) Facebook  ( )Twitter  ( )Linkedin  ( )Instagram 

Outras:_______________________________   

Chats: ( ) Skype  ( ) Whats´app ( ) Telegram ( ) Outras:_______________________________ 

( ) Outros: __________________________________________________________________ 

 

Utilizando recursos tecnológicos no curso 

 

6a Quando você trabalha com o computador e a internet no seu curso a atividade é: 

 

( ) Quase sempre individual   ( ) Quase sempre em grupos 

 

7aComo você avalia a importância do uso de recursos tecnológicos para os seus estudos: 

 

( ) imprescindível  ( ) importante ( ) pouco importante  ( ) sem importância 

 

8aEm relação ao uso do computador, materiais diversos e da internet para trabalhar os 

conteúdos das disciplinas, assinale com um X a frequência das atividades expressas no quadro 

abaixo:  

 

Atividade Nunca 
Muito 

pouco 
Ás vezes 

Quase 

sempre 
Sempre 

Participação em chats      

Pesquisa em sites 

indicados pelo professor 

     

Uso de planilha eletrônica      

Acesso a software com 

conteúdos 

Específicos de uma 

disciplina 

     

Participação em fóruns de 

discussão 

     

Criação e interação em 

blogs 

     

Criação de apresentações 

com as pesquisas 
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realizadas, incluindo 

música e áudio 

Criação de portfólios      

Atividades em ambientes 

virtuais (Moodle, 

Learning Space, Outros) 

     

Uso de Podcasts para 

trabalhar os conteúdos 

da disciplina 

     

Acesso a bibliotecas 

virtuais 

     

Trabalho/estudo com 

objetos de aprendizagem 

     

Participação em 

conferências online 

     

Uso de filmes e 

documentários 

     

Softwares específicos de 

sua disciplina 

     

Jogos       

Uso de Redes sociais      

 

 

9aQual (is) são os recursos tecnológicos mais utilizados pelos seus professores em suas aulas: 

(Marque quantas alternativas desejar) 

( ) Word (processador de texto) 

( ) Slides (aplicativos para apresentações) 

( ) Ambiente virtual de ensino e aprendizagem (Moodle, Learning Space, Outros) 

( ) E-mail  

( ) Navegação na internet (busca de sites, pesquisas, informações etc.) 

( ) Redes sociais.  Qual (is): ___________________________________________________ 

( ) Aplicativos para celulares. Qual (is): __________________________________________ 

( ) Vídeos  

( ) Podcast 

( ) Jogos 

( ) Portfólios  

( ) Uso de filmes e documentários 

( ) Produção de escrita coletiva (Wiki, Google docs etc.)  

( ) Softwares específicos de sua disciplina 

( ) Não fazem uso de recursos tecnológicos 

( ) Outros: _________________________________________________________________ 

 

10aCom que regularidade os seus professores utilizam recursos tecnológicos para ensinar os 

conteúdos das disciplinas: 

 

( ) Toda semana ( ) Quinzenalmente ( ) Mensalmente ( ) Esporadicamente  ( ) Não lembro 

 

11aVocê acredita que a utilização de recursos tecnológicos nas disciplinas: 

( ) Não agregaria valor ou traria resultados quanto ao aprendizado. 

( ) Agregaria pouco valor / resultados quanto ao aprendizado. 



119 

( ) Agregaria muito valor / resultados quanto ao aprendizado. 

( ) Não tenho opinião a respeito / precisaria saber mais. 

 

Podcast como recurso tecnológico:   
 

12aVocê já ouviu falar em Podcast?  

 

( ) Sim, e já conhece o significado. ( ) Sim, mas não sabe o significado. ( ) Nunca ouviu falar. 

 

13a Se sua resposta anterior foi SIM responda a questão 12, caso contrario siga para a 

questão 13:  

 

Com que frequência você faz uso de Podcasts?  

 

( ) Sempre que posso. ( ) Quase sempre. ( ) Frequentemente. ( ) Raramente. ( ) Nunca 

 

14aQuanto ao uso de Podcasts educativos no Ensino, você se considera: 

 

( ) Muito bem informado quanto aos possíveis usos e potencialidades. 

( ) Razoavelmente informado quanto aos possíveis usos e potencialidades. 

( ) Pouco informado.  

( ) Nada informado 

 

 

 

 

Agradecemos a sua participação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL DE SANTA MARIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

MESTRADO ACADÊMICO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA 
 

 

 
 

 

Questionário Final  
 

Prezado (a), este questionário tem finalidade de coletar dados para realização de um projeto de 

Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Maria 

UFSM. Objetivo deste formulário é investigar e promover uma reflexão sobre o uso de 

Recursos didáticos digitais com ênfase no Podcast.  

 

Seguindo os preceitos éticos informamos que sua participação será absolutamente sigilosa, não 

constando nos resultados da pesquisa nenhum dado que o identifique. 

 

A participação nessa pesquisa é livre e voluntária. O respondente tem a garantia de 

esclarecimentos no decorrer do período desta pesquisa (2016). Em caso de dúvida poderá entrar 

em contato pelo e-mail: aline.qmc.bs@gmail.com 

  

Desde já agradeço pela sua participação. 

 

 

 

Utilizando o Podcast: 

 

 

1b Quanto ao uso a oportunidade de produzir Podcasts, você considera que: (assinale com um 

X o quanto gostou e produzir Podcasts expressas no quadro abaixo):  

 

Gostei de 

produzir Podcasts 

Discordo 

totalmente 
Discordo 

Não 

concordo 

nem 

discordo 

Concordo 
Concordo 

totalmente  

     

 

 

2b Quanto à facilidade de produzir Podcasts, você considera que: 

 

Foi fácil produzir 

Podcasts 

Discordo 

totalmente 
Discordo 

Não 

concordo 

nem 

discordo 

Concordo 
Concordo 

totalmente  

     

 

3b O que considera mais benéfico para a sua aprendizagem em relação a ferramenta tecnológica 

em questão:  
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( ) A produção de Podcasts  ( ) A visualização dos Podcasts  ( ) Ambas  

 

4b Quanto à possibilidade de utilizar o recurso Podcast em sua prática pedagógica, você: 

 

( ) Pretende utilizar ainda no seu estágio (prático) 

( ) Pretende utilizar quando estiver lecionando (futuramente) 

( ) Não pretende utilizar 

( ) Não me sinto segura (o)  para utilizar a ferramenta 

 

5b Você acredita que a utilização de recurso tecnológico Podcast em sua prática pedagógica: 

 

( ) Não agregaria valor ou traria resultados quanto ao aprendizado. 

( ) Agregaria pouco valor / resultados quanto ao aprendizado. 

( ) Agregaria muito valor / resultados quanto ao aprendizado. 

( ) Não tenho opinião a respeito / precisaria saber mais. 

 

6b Qual seria o tipo de Podcast que você acharia que produziria mais? 

 

( ) Expositivo / informativo (resumo de aula, revisão para prova, complementação /  

aprofundamento em um tópico . 

( ) Feedback / comentários sobre uma prova ou atividade realizada com a turma.  

( ) Instruções / orientações para atividade a ser desenvolvida pela turma. 

( ) Materiais produzidos por outros profissionais (entrevistas / palestras / trechos de  

programas / podcasts disponíveis na web). 

( ) Outro: _____________________________________________________________ 

 

 

7b Qual (is) seria, para você, o maior desafio ao produzir um Podcast? (pode-se marcar mais 

de uma resposta)  

 

( ) Incerteza quanto ao tipo de conteúdo que melhor funcionaria no formato sonoro. 

( ) Necessidade de adaptação do texto/linguagem para o formato sonoro. 

( ) Pouca familiaridade com microfone. 

( ) Incerteza quanto à duração ideal do podcast. 

( ) Outro desafio:_________________________________________________________ 

 

 

8b O que poderia motivar você a adotar o recurso Podcast em sua prática pedagógica? (pode-

se marcar mais de uma alternativa) 

 

( ) Relatos bem sucedidos de colegas. 

( ) Mais informações sobre o assunto. 

( ) Pesquisas indicativas da aplicabilidade do recurso. 

( ) Ter mais tempo disponível para elaborar e produzir. 

( ) Recomendação da coordenação do curso. 

( ) Remuneração à parte para desenvolvimento desse tipo de material. 

( ) Outro motivo:____________________________________________________________ 
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9b Por que você NÃO utilizaria Podcasts em sua prática pedagógica? (pode-se marcar mais 

de uma resposta): 

 

( ) Acredito que o ganho educativo proporcionado pelo recurso será pequeno ou nulo. 

( ) Acredito que a adesão dos alunos ao recurso será pequena ou nula, por desinteresse. 

( ) Acredito que muitos alunos não dispõem de acesso à tecnologia necessária para uso  

do recurso. 

( ) Acredito que o recurso não se aplica ao perfil das disciplinas que leciono (iriei lecionar).  

( )Terei muitas obrigações como professor(a) e não acredito que terei disponibilidade para mais 

uma demanda.  

( ) Outro motivo: __________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

Agradecemos a sua participação 
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Anexo E – Materiais didáticos: Cartazes e folhetos  
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Anexo F – Materiais didáticos: Tutorial Podcast 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Tutorial Audacity: Criando o seu Podcast de Aline B. Soares e Claudia S. Barin está licenciado com uma Licença 

Creative Commons - Atribuição-NãoComercial-CompartilhaIgual 4.0 Internacional. 

Baseado no trabalho disponível em https://sourceforge.net/projects/audacity/. 

Podem estar disponíveis autorizações adicionais às concedidas no âmbito desta licença em 

aline.qmc.bs@gmail.com. 

 

 

 

 

 

 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://sourceforge.net/projects/audacity/
https://creativecommons.org/choose/aline.qmc.bs@gmail.com
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Audacity trata-se de uma aplicação de Software Livre para gravação e edição 

de áudios. Por meio de microfones, no Audacity têm-se a captação e gravação de voz, 

diversos instrumentos musicais, sons de ambiente, entre outros.  

Devido a este programa conter um sistema de trabalho dito como multipista, é 

possível combinar estes diversos elementos musicais que foram gravados de forma 

isolada, um exemplo comum é nos estúdios musicais, onde recorrem a esta técnica, 

na gravação das músicas. Assim, podemos identificar no programa Audacity diversas 

capacidades como as descritas a seguir:  

 

 

Figura 1- Representação das principais capacidades do programa Audacity. 

 

Com essas possibilidades o Audacity permite a criação de diferentes produtos áudios, 

como músicas, documentários, publicidades, Podcasts, entre outros. O programa tem 

ainda a capacidade de funcionar em diversos sistemas operativos, tais como o 

GNU/Linux, Mac OS X e Windows sendo, portanto viável em qualquer máquina.  

Iniciando o Audacity 
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Ao iniciar o programa Audacity maximize a janela, seguidamente observa-se a 

Barra de Menus e as Barras de Ferramentas. Nas barras de ferramentas, pode-se 

colocar as diversas caixas de ferramentas, nos locais que desejar e que achar mais 

apropriado para trabalhar. 

Caixas 

de 

ferramentas básicas do Audacity 

 

Caixas de ferramentas são os elementos com maior relevância e importância 

da aplicação. Nesta parte que se segue, apresentam-se as ferramentas destas caixas, 
indispensáveis para o funcionamento do Audacity na gravação e edição de áudio. 
 

 
 
 

Podemos para melhor entendimento dividir o reconhecimento de todos os 

elementos para edição de áudios em: Barra de controle e áudio e Barra de 
ferramentas, Barra de edição, Barra de mediação do volume, Barra de mixagem, Barra 
de transcrição, Barra de tempo, barra de seleção e Barra controladora da pista de 
áudio, como ilustram as imagens a seguir (Figura 4 até 12):  
 

Figura 2 – Programa Audacity maximizado. 

Figura 3- Caixas de ferramentas. 
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Figura 4- Barra de controle e áudio. 

 

 
Figura 5 - Barra de ferramentas. 

 

 

 

 
Figura 6 - Barra de edição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Barra de mediação do volume. 
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Figura 8 - Barra de mixagem. 

 

 

 

 

 

 
Figura 9 - Barra de transcrição. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10 - Barra de tempo. 
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Figura 11 -  Barras de seleção do Audacity. 

 
Figura 12 - Barra controladora da pista de áudio. 
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Como já referido, os Podcasts possuem muitas aplicações, desde 
documentários, entrevistas, divulgação musical, etc. Existem diversos sites no qual se 
pode fazer gratuitamente os uploads dos Podcasts, tais como: 
 
 
 
  

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

  
Configuração das Preferências 

 
 

Inicialmente, tem-se de Configurar as Preferências do Audacity, de forma a que 

o programa fique o mais operacionalmente correto, aumentando-se assim o 

desempenho da aplicação e do eventual utilizador. Na barra de menus, clique em 

Editar > Preferências ou Ctrl+P. Aparecerá uma nova janela que possibilita a alteração 

das preferências do Audacity. 

 

http://www.ptpodcast.org/topic.php?id=50 

http://www.sweetwater.com/feature/podcasting/upload.php 

http://uploadmultimeios.podomatic.com 

https://www.podbean.com/ 

http://www.mypodcast.com 
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Dispositivos 

 

 

Neste menu é importante verificar-se na Gravação, se os Canais se encontram com o 

valor igual a 2 Estéreo, como se pode verificar na imagem. Sem esta definição logo 

se notará que algo não está corretamente configurado e, consecutivamente, o produto 

de áudio final será bem diferente do esperado. 
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Reprodução  
 

 

Neste  menu  altera-se  na  Effects  Preview  (Previsão  de  Efeitos)  o Length  

of  preview (Tamanho da Previsão) para 6 segundos. Esta alteração fará com que seja 

mais longo o tempo da previsão, quando se aplicar efeitos no áudio (exemplo: Delay, 

Reverse, Envelope,...). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Gravação  
 

 

Neste menu é necessário verificar-se se a Correção de Latência se encontra 

com o valor de -130 milissegundos. A latência é o tempo de atraso que existe desde 

a captura do áudio, passando pelo processo de amostragem e digitalização, até ao 

armazenamento. 
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Interface  
 

 

Este menu dá-nos a possibilidade de podermos alterar o idioma da Linguagem 

do Audacity. Como nos encontramos na iniciação do Audacity, altera-se o idioma para 

Português, mas a alteração desta preferência fica ao critério de cada um, mediante a 

habituação do utilizador com os softwares em idioma Inglês. 
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Biblioteca  
 

 

Este menu é extremamente importante para a exportação dos arquivos áudio 

realizados para um formato muito utilizado e útil, designado de Mpeg3 (MP3). Sem a 

ativação do ficheiro LAME 3.98.2 (dll), não será possível a exportação deste formato 

no Audacity.  

Onde indica LAME MP3 Biblioteca MP3 Lame, clica-se no botão Download para 

encontrar este ficheiro gratuitamente na Internet. Após o download deste ficheiro, 

onde indica MP3 Library(Biblioteca MP3), clica-se no botão Localizar/ Copiar, para 

indicar ao Audacity onde este se encontra. Depois de se configurarem as preferências 

necessárias e desejadas, clica-se no botão OK, para que estas alterações sejam 

guardadas e efetuadas.  

 

 

 

 

Criando um Podcast  
 

 

Definidas as preferências, guarda-se o futuro arquivo. Clica-se na Barra dos 

Menus, em Arquivo > Salvar como... , ou Ctrl+Shift+S. Após isto, aparecerá uma nova 

janela. Atribui-se o nome de Podcast_Audacitye indica-se a localização para o 

alojamento do arquivo, em formato (*.aup). Finaliza-se em Gravar.  

Para podermos iniciar o processo de gravação, precisamos escolher uma das 

formas de obtenção de som que pode ser microfone ou do sistema. Após verificarmos 

estes passos estamos prontos para iniciar agravação. Clique na esfera vermelha logo 

acima para iniciar instantaneamente a gravar o áudio. 



146 
 

 

 

 

 

O áudio em gravação somente será interrompido se o usuário assim lhe 

requisitar, pressionando no botão quadrado amarelo para interromper, ou nos dois 

traços azuis para pausar. Para reproduzi-la clique no triângulo verde logo 

Abaixo das ferramentas. 
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Importando um arquivo de som 
 
 Antes de explicar o processo de importação, precisamos tornar clara sua 

definição. Importar um arquivo de áudio é utilizar um arquivo já pronto de áudio em 

sua própria codificação, como exemplo temos arquivos MIDI, MP3 e etc. 

O processo de importação pode se assemelhar muito ao processo de abrir um projeto 

já existente, com uma sutil diferença já mencionada, a ferramenta “Abrir” só inicia 

projetos do próprio Audacity, ou seja, faixas de áudio com sua própria extensão, os. 

AUP. 

 Para importar uma faixa de som já existente, você precisa primeiramente clicar 

na ferramenta “Projeto”, logo em seguida escolhendo a opção “Importar MIDI”, se a 

faixa de som for em.mid, ou “Importar áudio” se for em outro formato, dentre os 

formatos que o Audacity trabalha, são eles: WAV, AIFF, AU, OGG e MP3.  
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Editando um arquivo 
 
 Para editar sua faixa de áudio, o Audacity possui implementadas varias funções 

e efeitos distintos e variados, de fácil acesso. Iniciando um processo de edição, você 

precisa inicialmente selecionar o trecho que você pretende editar, simplesmente 

clicando e arrastando o cursor como em qualquer editor de texto e então escolha o 

método de edição que melhor lhe convém.  

 

Escolhendo efeitos 
 
 Após ter escolhido a opção, uma janela aparecerá requisitando que você 

especifique os parâmetros para a edição, são eles: Estágios, DRY/WET, Frequência, 

Fase Inicial, Profundidade e Feedback. O efeito, o phaser, divide em fases sua tira de 

som, determinadas em “x” estágios, ou seja “x” fases.  

 O medidor DRY/WET demarca o quão intenso deve ser o efeito, onde WET seria o 

mais “abafado” ou “molhado” e o DRY“ sem efeito” ou “seco”. Já o frequência, 

compreende a frequência  das ondas de som, ou seja quantos picos e quantos vales 
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devem aparecer em cada estágio ou fase. Fase inicial determina a curvatura da onda 

a ser criada e a Profundidade, o quão intensa esta onda deve ser.  

Por fim o feedback, que seria o retorno do som sobre ele mesmo, multiplicando 

assim o efeito. Mas esta é só uma das muitas possibilidades de edição deste 

programa, talvez não a mais utilizada, mas, com certeza, poderia ser mais uma 

implementação de seu áudio. Mais um bom exemplo de efeito, seria o “Remover ruído” 

que funciona da seguinte forma: 

 Selecionando o trecho em que existe apenas o ruído e em seguida clicando em 

“Remover ruído...”, que está localizado na ferramenta “Efeitos”, uma nova janela se 

abrirá e nela estarão descritos dois passos: Perceber Perfil de Áudio, Previewe  

Remover Ruído. 

Clicando em “Perceber Perfil de Ruído”, o Audacity vai classificar o trecho de 

som que você selecionou como ruído. Logo após, selecione toda a faixa de som e, 

agora, clique em “Remover Ruído”. Removendo assim todo o som equivalente àquele 

identificado anteriormente, limpando seu áudio. 

Mas existe um pequeno problema, faixas de áudio limpas recentemente, costumam 

apresentar som metálico, que é corrigido rapidamente com um leve aumento de 

graves e uma leve amplificada, outros efeitos implementados pelo Audacity.   

 

 

 

Manipulando os dados 
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  A manipulação referida neste tópico seria justamente a mesma de um editor 

de texto, onde você pode selecionar, copiar algum trecho e colá-lo em alguma outra 

parte repetindo-o, ou simplesmente movendo de um lado a outro, recortando. 

Podendo apagar um trecho, comprimindo o resto da faixa automaticamente para que 

não haja espaços vazios em sua faixa, ou então desfazer uma ação e refazê-la, tudo 

isso com a utilização das mesmas teclas de atalho de um editor de texto comum. Muito 

bem, como uma situação de exemplo, copiarei um trecho de áudio de uma faixa de 

áudio e colarei logo após o fim desta faixa repetindo-o.  

 

 

Figura 13 - 1 onde o trecho é copiado 

 

 
Figura 14 - e colado ao final da faixa, Note como há trechos iguais. 

 

 
 
 
 
Salvando e Exportando 
 
  Ao concluir todas as modificações no seu áudio, você deve salvar seu trabalho. 
Há duas maneiras de fazê-lo: 
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 Salvá-lo como projeto do Audacity (o que permitiria alterações posteriores da 

mesma faixa de áudio); 

 

 Exportá-lo em algum formato para melhor ser acessado pelo público alvo( como 

especificado no inicio).  

 

 
Exportando 
 
  Para exportar sua faixa de áudio para um formato em que seja possível escutá-

la, você deve primeiramente escolher qual dos formatos melhor se encaixa em sua 

necessidade. Feito isso, escolha a mesma na ferramenta “Arquivo”.  

 

Uma janela aparecerá, pedindo para que você informe o lugar para onde queres 
exportar seu áudio. 
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Para exportar em MP3, pela primeira vez, será preciso um arquivo, o lame_enc.dll. 
devido a problemas com autenticidade. Para concluir o processo, o usuário deve, 
baixar este arquivo, facilmente encontrado no google. com, requisitar novamente a 
exportação no formatoMP3,procurar o 
arquivo no seu computador e então identificara faixa de som.  
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Anexo G – Atividade proposta: Sorteio dos grupos por categorias  
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Anexo H – Atividade proposta: Tarefa destinada aos alunos, produção e classificação do 

Podcast 
 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela para classificar seu Podcast;  

Nome do 

Podcast 

Tipo Formato Duração Autores Estilo Finalidade 

(E/I,/C,I/O,M) (A / EP/ V) 

Curto/Moderad

o 

/Longo 

Grupo 

(Formal 

ou 

Informal) 

(I / M /Q...) 

 

 

      

    Fonte: Carvalho (2010). Grelha para classificar Podcasts. 

http://webs.ie.uminho.pt/podcast/grelha_podcasts.docx 

 

 

Legenda:  

 Tipo: Expositivo / Informativo (análise, resumo, síntese; excerto de textos; 
poemas; casos; explicações de conceitos ou princípios ou fenômenos; 
descrição do funcionamento de ferramentas ou equipamentos ou softwares...), 
Feedback / Comentários a trabalhos dos alunos e Instruções/Orientações 
(indicações e/ou procedimentos para trabalhos práticos; orientações de 
estudos; recomendações), Materiais autênticos (entrevistas). 
 
 
 
 

 Formato: Áudio,  Enhacend Podcast ou Videocast. 
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 Duração: Curto = até 5 minutos; Moderado =  de cinco a dez minutos e Longo 
= maior que 15 minutos.  

 Finalidade: I – informação; M, Motivar/sensibilizar; Q= incentivar a questionar, 

analisar, Resumir, Refletir etc   

  


